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ODE. 


íT 

A  Rancino,  ah  meu  Francino,  nem  retalhos 
De  teus  Credores  verfos  de  mil  vivas 
O  Tempo  arrifcará  nas  mãos  dos  Nadas 
Para  as  pofthumas  Eras. 

Neíle  fogo  voraz  de  hum  Genio  moço 
Forjas  as  fortes  armas  defenforas ; 

Sem  grévas ,  morrioes ,  elmos  ,  pavezes , 
Nem  de  laminas  cóta. 

Em  maí-fegura  alpondra  o  pé  naõ  firmas 
Para  avançar  o  váo  do  Efquecimento, 

Verás  apodrecer  eivados  peitos 

De  raiva  ,  e  de  ciume  : 

Ou  já  pintes  de  Ignês  a  boca  fria 
Defpovoada  dos  amantes  rifos  , 

E  o  recendente  amor  do  branco  feio 
Nosjaftrrihs  efpirar-lhe  ; 

A  2 


Ou 


E  as  Othomanas  Luas  eclipfarem 
Ainarellados  fuftos  ; 


Ou  co’  douto  Silveftre  te  carteies  , 

Que  prodigo  da  luz  da  Sapiência  , 

Nas  Cortes  d’alta  Clío  te  enthroniza 
Par  a  par  co’  s  Dinizes. 

Serás  co’  cão  de  Alciato  inteira  a  Lua  % 
Serás  fenhor  do  bi-cimo  Parnafo 
Sem  temer  os  influxos  dos  Zunigas , 
Enfiados  Cometas. 

Co’  a  feria  reflexão  de  eftivas  Mufas 
Derreterás  o  inverno  dos  talentos  : 
Botão  viçofo  de  alumiados  Verfos 
Darás  flores  íem  conto. 


(  5  ) 

Além  de  teres  mérito  em  legado  , 

Traça  a  neceílidade  illuftres  rafgos ; 
Deves  em  cambio  dar  teus  cultos  Verfos 
Por  loiras  enchem-luzios. 


Anatercio  Funchalenfe . 


PAR- 


Hbf*  *  «f-f*  4^  *f-f*  ^ 

PARTE  I. 


A  MO  R  PODEROSO. 


Oh  Deos  dos  amores  , 

No  Ceo  luminnfo  , 

Nas  lúbricas  agoas  , 

No  Reino  das  magoas 
Defpotico  imperas . 

Alfeno  Cynthia. 

n  . ' 

EUS  A  nafcida  do  naó-brando  Ponto  y 
Alma  Vénus  ,  do  Mundo  adorno  ,  e  vida  , 

A  quem  o  gemeo  Amor  por  Madre  chama  , 
Poderofo  fenhor  de  fogo  ,  e  feta  , 

Moço  lafcivo  ,  fagitario  duro 
De  tiro  certo  ,  naõ  fruííranea  aljava  : 

Nas  intimas  medullas  fe  derrama 
O  teu  doce  furor  ;  fpgo  furtivo 
Calando  vai  pelas  fanguineas  veias. 

Nenhuma  paz  em  fim  comtigo  o  Mundo  , 
Nenhuma  paz  o  claro  Oiyrnpo  goza. 


Sc- 


Setas  efpalbas  de  huma  plaga  á  outra  * 

Ou  o  primeiro  Sol  ,  que  nafçe  ,  veja  , 

Ou  no  ultimo  Sol  ,  que  morre  ,  habite  9 
Já  fob  o  Cão  celefte  ,  e  Cancro  ardente  , 

Já  lob  a  maior  Urfa  congellada  , 

Conhece  o  morador  teus  foges  duros» 

A’  feroz  mocidade  o  efpYito  avivas  , 

E  aos  já  fem-gojios  trabalhados  velhos 
De  novo  avóças  o  calor  extinòdo. 

Tentas  as  virgens  ,  as  efpofas  dobras  , 
Rompes  do  pejo  as  aldrabadas  portas  , 

E  fe  poes  goíto  em  defdenhar  dos  Deufes  ? 
Ao  teu  aceno  veíiem  falfos  vultos  , 

E  naó  fe  pejaõ  de  habitar  co’s  homens. 
Aílim  depondo  o  pledlro  ao  íbm  da  Avena 
phebo  chamava  o  Theííalo  rebanho  ; 

Affirn  tmjando  mais  fomenas  formas  , 

Tu  ,  que  vibras  os  raios  çoruícantes  * 
Cortaíle  alado  os  azulados  campos  , 

Inda  mais  doce  ,  que  na  morte  p  Cifne  : 

E  as  mãos  lambendo  da  prezada  carga  , 
Toiro  amador  de  guarnecidas  pontas 
Atiás  puzefte  o  fraternal  Império. 
Queima-fe  neíle  fogo  a  clara  Dea 
Do  Mundo  efeuro  ,  e  ás  paítonz  caricias  , 
Montando  o  dorfo  argenteo  de  alvas  nuvens 


(9  ) 

Se  vem  render  pela  calada  noite  : 

Em  quanto  o  carro  bi-jugo  fiado 
O  Irmaõ  aprende  a  lhe  reger  ,  que  invíto 
Os  Brutos  move  por  mais  curta  effrada.  (a) 
Entaõ  fahiraÓ  do  feu  termo  as  Noites  , 

E  tarde  amanheceu  o  claro  Dia  , 

Tremendo  os  Eixos  com  mais  grave  Auriga,  (b) 
Nem  tu  filho  de  Alcmena  ,  que  de  bronze 
O  peito  forras  ,  que  os  leoens  efmagas  , 
Efcapafle  d’ Amor  ao  doce  jugo  ; 

E  dando  leis  ás  defcompoífas  tranças  , 

A  mã<4  nervoza  ,  que  menea  a  clava  , 

Por  fim  confentes  ,  que  fe  ageite  aos  fufos, 

Mas  quem  póde  negar-fe  a  Amor  potente  , 

Se  peleja  a  feu  lado  a  Natureza? 

Rompe  o  liquido  Sal  ,  e  devaífando 
Do  Cérulo  Tyranno  os  vitreos  paços  , 

Acende  as  ondas  co’  afogueada  vifta  , 

E  os  dois  contrários  Elementos  junge, 

Toca  co5  fceptro  as  luminofas  vias  , 

Por  onde  rodaó  compaífados  Mundos  , 

Que  nas  redondas  orbitas  fe  libraõ. 

Aqui 

(a)  A  Orbita  ,  que  a  Lua  defcreve  ,  he  mais  próxima  á  terra, 
(ój  Q  Sol  ,  Planeta  maior  que  a  Lua. 
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Aqui  mefmo  de  Amor  as  normas  guardaó , 
Aqui  fe  atrahe  hum  d’outro  ,  e  fe  repulfa  , 
Já  com  amor  fe  bufcaõ  ,  já  fe  odeiaõ  , 
Odio  gerando  em  huns  ,  amor  em  outros. 
Gemem  em  fim  os  namorados  bofques 
Com  o  mitnofo  choro  ,  que  reílôa  ; 

E  ao  longe  os  valles  concavos  mugindo  , 
Ás  pontas  enfeitando  os  rivais  brutos 
Fumo  defpedem  das  inchadas  ventas  , 

E  entre  nuvens  de  pó  as  frontes  duras  , 

N  atroz  peleja  furiofos  batem. 

Entaó  daõ  paílo  aos  viajantes  olhos 
Do  fogofo  mancebo  ,  inda  naõ  farto 
De  mais  acerbas  cortezans  defordens 
De  embrutecidos  racionais  viventes. 

A’  tanto  o  fé  vo  Amor  o  Império  eftende  ! 
Tanto  pode  feu  braço  !  Gdios  renhidos  , 
Se  elle  intereífa  ,  ao  menor  fópro  acabaó  9 
E  reverdecem  deslembradas  iras. 


A  TAR 


(  IX  ) 


A  TARDE. 


N  T  A  T  A. 


L 


A’  vem  a  frefca  Tarde  conduzida  , 
N’hum  carro  de  Safira  ,  e  Madreperdas  , 
Que  tirão  íeis  futiz  brandos  Favonios 
Por  alvas  fitas  de  encadeados  lirios  , 
Convidando  a  recreio  as  Ninfas  bellas, 
Que  nas  grutas  fombrias  fe  acolheraó  , 
Em  quanto  o  abrazeado  Meio-dia 
No  Zenith  empunhava  o  fceptro  ardente. 


Já  lá  vaó  pelas  campinas 
Efmaltadas  de  boninas 
Com  mil  Satyros  brincões 
Tecendo  alegreá  canções  : 

Já  (Tentre  os  ramos  viçofos 
Dos  falgueiros  buliçofos 
Suaves  virações  batendo  as  azas 
Sobre  as  plantas  lafcivas  fe  derramaõ  , 
Ou  já  Co’  as  ondas  dos  regatos  brincaõ 
já  Zéfiro  queixofo  ,  e  apaixonado 
Sufpirando  ,  feguindo  vai  os  paffos 


* 
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Da  acautellada  Flóra  ,  que  entre  as  flores 
Cá  ,  e  lá  fe  lhe  furta  honefta  ,  e  dura. 

Coitado  !  como  fufpira  ! 

Nada  os  gemidos  feus  obraò  , 
Quando  as  mais  plantas  fe  dobr_ao , 

Se  elle  em  torno  delias  gira. 

Lei  cruel  da  Natureza  , 

Que  nos  obriga  a  deixar  , 

Por  quem  nos  nao  quer  amar , 

A  quem  nos  guarda  firmeza. 

Salve  rizonha  Tarde  ,  tu  ,  que  metes 
A  alegria  nefPalma  ;  efeuras  fombras 
Já  mais  oífendaó  teus  ferenos  ares. 

Comtigo  he  ,  que  refpiro  ;  á  tua  vinda 
Renafce  o  Sabio  ,  o  Virtuofo  canta. 

Quanto  hés  de  mimos  rica  ?  fe  pafíeias 
Os  floreos  valles  ,  os  toucados  ferros  i 
Saõ  tuas  graças  menos  conhecidas 
Do  molle  cidadao ,  da  infulfa  plebe. 

A’  tua  defpedida  as  Aves  choraõ  , 

O  Roxinol  fe  queixa  ,  e  os  Montes  tríftes » 

Ao  receber  teu  ultimo  forrifo  , 

De  hum  negro  e  denfo  véo  fe  trajaõ  todos* 

Sim  ,  Tarde  bella  > 

He  ,  quando  vens  > 

Qlal- 


*am®áÊg£ÉÉm 


alma  Amizade 
Doce ,  e  fmgella 
Cândidos  bens 
Nos  peitos  gera. 

He  ,  quando  pizas 
A  clara  Esfera  , 

(  Que  de  oiro  a  folto  ,  e  de  rubins  matizas  ) 

Que  as  fabricadas  fombras  deixa  o  Amigo  , 
Bufca  o  f eu  élle  amado  ,  e  em  grato  abrigo  , 
Gozando  as  verdes  buliçofas  Noites  , 

Que  dos  docéis  copados  fe  derramao  , 

A’  Amizade  confagraÓ  ledas  horas* 

Os  faudofos  te  cantaÓ  doces  hymnos  , 

Por  quanto  he  também  então  9 
o  opprirmdo  coraçao 
Na  foledade 
Bufca  á  faudade 
,  e  brando  deiafogOo 
Teu  temperado  fogo 
Dá  vida  nova  ás  Plantas  , 

Ar  ,  e  campo  cheirofo  ,  as  agoas  claras  y 
E  aos  troncos  tranfmutando  as  frefeas  lombras  * 
Nos  terróes  aquecidos 
O  tapete  defdobras  , 

De  mil  brincadas  obras 

Ycf* 


T 


(a)  Cajira.  O  Senhor  Francifco  Manoel  da  Cunha  e  Gaftro, 


(  r4  ) 

Veftes  os  Orizontes  , 

E  nos  lavados  Montes 
Soltas  a  frouxo  as  luminofas  tranças, 

Mas  que  me  falta  a  mim  ,  que  menos  grata 
Me  torna  o  teu  femblante  ? 

Oh  influxo  da  candida  Amizade  ! 

A  energia  conheço 
De  teu  braço  divino  , 

Tu  ,  que  me  prendes  em  grilhões  extenfos 
Qué  os  aneis  multiplicas 
A*  proporção  dos  arredados  fi ti 
Com  que  ajuntas  di 
J£  de  vivas  ideas 

Lavras  na  fantazia  as  pontes  firmes  , 
r  onde  vás  fegura  de  alma  a  alma 
commercio  manter  do  penfamento, 

Aílim  te  gozo  ,  ó  Caftro  ,  (a) 


lições 

por  taças  d  oiro  ; 
fte  as  efcabrofas  vias 
Dos  difficeis  Syfiemas  * 


* 


(  i5  ) 

Árran]adores  de  embrulhadas  mentes  : 

Tu  eras  meu  phanal  na  eicura  noite  , 

As  íblidóes  comtigo  povoava  , 

Que  em  íirn  és  mais  que  tudo  ,  ó  Sapiência  !  (sj 
Mas  que  doce  influencia 
Me  alaga  o  coraçao  ?  Eis  Càft.ro  5  eis  Caítro  ! 

As  nuvens  íe  efvaecem  , 

ÂíTim  de  jove  perihelio  o  Adro 
Luminofo  ap  parece. 

M  E  D  E  A. 


CANTATA. 

p  . 

Om  torvo  afpeéto  ,  e  macerados  olhos  t 
O  paíTo  incerto  ,  folta  a  loira  trança  , 

Dando  horri-íonos  brados  , 

E  ardendo  em  chamas  de  raivoíbs  zelos  * 

Jura  Medea  pela  Eftyge  fria  , 

Pelos  tremendos  Numens 
Do  abafado  Cocíto* 

E  por  aquelles  ,  que  Jafon  lhe  dera  Em 

[a)  Sic  Natura  folitarium  nihil  amat ,  femperque  ad  aliqmd 
tamquam  admihiculwn  adnitifur  ;  quod  in  amícijjhna  quaqu?  du, &<* 
cijpmvm  eji .  Cie.  Lib,  de  Amicit.  Cap,  23. 
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Em  teftemunho  do  quebrado  voto  * 
Vingar  a  fua  injuriofa  affronta  , 

E  o  thoro  maculado 
Pelo  adultero  TheíTalo 
Purificar  no  derramado  fangue 
Da  infelice  Creüfa. 

De  mágicos  veftidos  adornada 
Junto  ás  fombrias  taciturnas  Aras 
Da  tri-forme  Diana  , 

Urdir  filtros  intenta 
E  as  viâimas  caninas  immolando 
Sete  vezes  invoca  Hecátè  Hecáte . 

Mas  vio  efpavorida 
De  medonhos  efpectros  rodeada 
Os  lacerados  membros 
Do  maí-fadado  irmaõ  clamar  vingança  $ 
E  la  do  fundo  Averno 
Por  Acaílo  chamar  a  fria  fombra 
Do  macilento  Peli as 4 
Furiofa  tremendo 
Ãs’  aras  nupciais  corre  aíTuftada  , 


díi- 


(a)  Hoc  animal  ei  factum  ,  Heeates  effigiem  aliquando 
bibitam  cane  ,  fcribit  Hyíchius  apud  Gyr. 

Ferunt  etiam  pr <zfuijfe  ‘venefaiis  ,  &  fepties  vocatam  eorum 
facri falis  adefa  folitam  ,  quifyus  peraEtis  fpeSh  a  queedam  àppare •* 
bant  i  *  díppoL  3„  Arg%  Pom.  Fab.  Deor,  Hiíi 
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Onde  entre  os  vivas  da  Corinthia  Plebe 
Da  falfa  boca  de  Jafon  efcuta 
Os  amorofos  votos  » 

Que  nas  azas  dos  Hymnos 
Sobre  os  altares  de  Hymenêo  fubiaò- 


Á5  vifla  do  efpedlaculo  fagrado 
Vacillando  delira  : 

Inda  nao  íabe  attonita  ,  fe  crêa  , 

Quanto  lhe  pinta  o  zelo  i 
Mas  revolvendo  na  memória  afflidtâ 
O  thalamo  perdido  ,  o  pai  irado  , 

Ácafto  vingativo  ,  ingrato  o  efpofo  , 

Dos  olhos  fuzilando  aceza  raiva  , 

Co’  as  indignadas  mãos  defgrenha  ,  arrancá 
Às  doiradas  madeixas  : 

E  maquinando  éílragos  ,  e  ruinas  t 
Alí  mefmo  protefía  , 

Soltando  as  redeas  á  feroz  vingança  * 

Lavar  a  füa  injuria 

No  fangue  da  rival  ,  do  efpozo  ,  e  fogtd#1 
Com  agoireiras  magicas  palavras 
Invoca  então  os  taciturnos  Numens 
Do  Tartaro  íbmbrio  , 

E  c!hum  fubito  choro 
Primeiro  intenta  de  os  fazer  propicias* 

B  Trez 


TWmALL 


■ 


4 
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Trez  vezes  fere  as  defmaíad^s  faces  , 

E  trez  vezes  com  voz  tremula  ,  e  frouxa 
Murmurando  entre  fi  envefga  os  olhos» 

Até  que  finalmente 
Do  zelo  ,  e  do  furor  arrebatada  , 

Soltando  tortas  viboras  de  fogo  [a) 

Efpalha  irada  furiofas  mortes. 

Lambem  em  roda  o  marchetado  te&o 
Do  auri-foberbo  Templo 
Línguas  de  chamas  ,  que  zunindo  eftálaõ» 

Vê  alegre  por  terra 
Abraçada  cahir  a  infauíla  noiva 
Co5  muribundo  corpo 
Do  tremulo  Creonte  , 

E  fem  ouvir  as  magoadas  queixas 
Do  fementido  efpofo  , 

Com  nova  impiedade 
Contra  as  mefmas  entranhas  fe  confpira  ; 

E  bebendo  no  fangue  derramado 
Dos  innocentes  filhos 
A  laftimofa  ,  ultima  vingança  , 

Sobre  hum  carro  de  monílros  fanguinofos  9 
Que  ali-potentes  fúrias  conduziaó  , 

Effas  vozes  foltando  ás  nuvens  fobe.  CVs 

(a)  . . Ingens  angu  is  excujfo  fonat 

T&ríus  Jiagello .  Scíieç.  Med»  Aã,  j. 
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^  Anidia  ,  a  cega  Lamia  ,  que  adorava 
Ao  loiro  Amintas  ,  que  fe  déra  á  Almena  , 
Da  Lua  prateada  á  luz  ferena 
Filtros  urdindo  ,  Hecáte  invocava  : 


Deufa  tri-forme  efcuta  a  tua  efcrava  , 

A  quem  cruel  ciume  a  alma  envenena  : 

AíTim  como  a  efte  corvo  arranco  a  penna  , 

Mç,  arranca  os  ferros  tú  ,  que  amor  me  crava* 


Tres  vezes  co?  eíla 
Eu  toco  efta 
De  Amintas 


Difie  ;  e  dando  nos  olhos  torto 
Murmurou  :  negra  fombra  os  ares 
Amintas  geme  ,  foi  o  encanto  aceito* 


SO- 
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SONETO  II. 


U  fui  hum  dia  á  cova  de  Vulcano  , 

Aonde  íbbre  a  rigida  bigorna 
Se  fabricaó  as  fetas  ,  com  que  adorna 
O  cego  Nume  o  feu  carcáz  tyranno» 

O  coxo  Meílre  enfarrufcado  panno 
Pela  cintura  cinge  ,  e  mai  a  orna  , 

E  os  quentes  ferros  dos  farpões  amorna 
N  hum  frio  tanque,  que  he  de  pranto  humano* 

Ao  fom  dos  malhos  fôa  o  monte  ingente  , 

Que  o  Bronte  com  futil  velocidade 
Move  fegundo  as  ordens  do  regente. 

Daqui  nafcem  farpóes  de  crueldade  ! 

Fugi  ,  mortais  ,  deite  lugar  ardente 
Inimigo  cruel  da  humanidade* 


SO- 


(  22  ) 

SONETO  IIL 

M 

TVl.  Orreo  Ignez  mais  bella  ,  do  que  as  flores 
E  as  Ninfas  do  Mondego  ,  que  ifto  virão  , 
Triftes  era  torno  ao  tumulo  fufpirao  , 

Que  hum  cedro  cobre  com  fombrias  cores» 

Ao  efpirar  mil  pallidos  Amores 
Da  moribunda  boca  lhe  fugirão  ; 

Outros  porém  ainda  alli  carpiraó  , 

Quebrando  a  aljava  ,  e  os  duros  paífadores. 

Compadecido  hum  afpero  rochedo 
Seu  pranto  recolhêo  ,  que  hoje  em  memória 
Brota  huma  fonte  de  faudade  ,  e  medo, 

A  morte  aos  que  alli  paflao  conta  a  hiftoria  $ 

E  o  trifte  viajante  adora  quedo 
O  fitio  ,  onde  acabou  de  Amor  a  gloria» 


í  23 ) 


SONETO  IIII. 


A  Li  morreo  Ignez  ;  crime  horrorofo 
Naõ  foi  a  caufa  do  defaftre  duro  , 

Que  hum  terno  peito  ,  hum  coraçaò  taó  puro 
Só  podia  culpar-fe  de  amorofo. 

Matou-a  o  cego  Amor  ,  que  o  efcrupulof® 
Intereífe  movera  do  futuro  : 

Chorou  a  mefma  Morte  o  cafo  efcuro  p 
O  Mondego  gemeu  no  pego  undoío» 

A  fua  fombra  ainda  fugitiva 

Erra  por  efte  fitio  ,  aos  Ceos  rogando  , 

Lhe  dem  aqueüe  ,  de  que  a  morte  a  priva  s 

E  d’entre  eftes  penedos  fuílurrando 
Hum  a  fonte  perenne  fe  deriva  , 

Que  0  feu  pranto  gerou  fuave  ,  e  brando# 


SONETO  Y. 


A’ 

JLjL  Frouxa  luz  de  Delia  macilenta  , 

Canidia ,  a  Maga  ,  que  de  amor  ardia  * 
Murmurando  entre  fí  ,  filtros  urdia  , 

E  bradava  por  Hecáte  cruenta  : 

Dcufa  ,  que  o  Olympo  reges  ,  ouve  attenta 
Os  votos  ,  que  a  minha  alma  hoje  te  envia  $ 
E  por  efie  Paflor  ,  que  te  prendia  t 
Pune  o  cruel ,  que  tanto  me  atormenta6 


'  w 


AfFun  como  eíle  agudo  efpinho  crava 
Deíle  macho  morcego  o  negro  peito  , 
Amor  o  crave  c’os  farpóes  da  aljava. 

Ifto  dizendo  ,  ó  Ceos ,  que  t rifle  effeito  f 
A  ruiva  Delia  do  alto  Ceo  baixava  , 
Gemia  Alieno  ao  duro  amor  fujeito. 


ODES. 

i. 

Ao  Senhor  Doutor  Antonio  Joaquim  de  Medeiros . 


His  nunc  pr&mium  eji  ,  qui  retia  prava 
faciunt . 

Ter.  Phorm.  A£t.  5.  Sc.  I, 


L  A  vem  afíbbiando  o  brufeo  Inverno 
Entre  o  efquadraõ  dos  Aquilões  foberbos  , 

Que  infaufta  guerra  a  declarar-nos  correm 
Pelo  alto  cimo  dos  Alpinos  ferros. 

Em  vez  de  rouca  artilharia  trazem 
Eftalaníes  Trovões  ,  rôxos  Corifcos  , 

E  fobre  os  noííbs  defprovidos  membros 
Crepitante  metralha 

De  gelo  mandaõ  ,  mais  cruel  ,  que  o  bronze  * 
E  agudas  lanças  de  trementes  frios. 

In- 
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Infeliz  de  quem  vive  expofto  á  furia 
Do  fibilante  Libe, 

Ditofo  tu  ,  Medeiros  ,  que  embrulhado 
No  dúplice  capote  , 

Sentado  ao  lar  varrido  , 

Entre  o  fumo  cheirofo 
Do  vermelho  prezunto  , 

Que  ao  moço  alentejano  as  faces  cora  9 
Co  Padre  Baífareu  praticas  ledo. 

Nao  te  importa  o  zunir  das  tempeftades  ; 

Se  o  ar  açoutaó  furacões  horrendos  , 

Se  do  ventre  bojudo  as  prenhes  nuvens 
Groífos  dilúvios  ao  teu  teélo  mandaõ  , 

Tu  c’o  tinir  dos  copos 
Huma  vaia  lhes  dás  ,  e  os  aíTurrias. 

Porém  eu  infeliz  ,  que  me  enrodilho 
Em  diafana  capa  de  cem  freílas  , 

Como  efcapar  pertendo  a  tais  contrários  ? 

Se  bufco  os  templos  do  Sagrado  Bromio  , 

Seus  cruéis  Sacerdotes  naó  miniftraõ 
O  liquor  jovial  ,  fem  que  arrecadem 
Da  bolfa  ,  que  á  bem  tempo  naõ  concebe  9 
Efportula  fafada  , 

Que  agaiatado  Ganimedes  pede 
Por  enxertado  ponche ,  que  enfmara 

Ao 

\  ' 
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Ao  Caturra  L.  •  .  chimico  Meftre* 

Mas  eu  ,  Amigo ,  nem  poíTuo  tanto  ; 

Pois  quem  vive  ,  como  eu  ,  longe  da  Patria  * 
Quem  tem  mulher  ,  e  cafa  ,  que  a  fegunda 
Parte  do  Padre  Noífo 
Aos  ouvidos  lhe  cante  cada  dia , 

Cujos  teimofos  dedos 
Canfados  de  rapar  o  magro  bolfo 
Já  pelo  forro  nova  porta  abriraó  , 

NaÕ  tem  outro  remedio 
Mais  ,  que  da  fanta  paciência  armado  f 
Por  Boreas  efperar  ,  que  lhe  retalhe 
Os  roxeados  beiços  , 

Que  os  tiritantes  queixos  lhe  desloque  : 

Em  tanto  que  outros  de  libréz  fervidos  » 
Nas  criftaiinas  taças 

Derramaó  o  almo  ponche  ,  com  que  afogaô 
Os  tyrannos  cuidados  , 

As  ferias  reflexões  de  eftreitas  contas  , 

Que  daráõ  algum  dia  , 

Dos  mal-havidos  bens  ,  das  fonegadas 


AíTuri  he ,  que  no  mundo  conhecidos 


Os 
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Os  Infanos  fe  fazem. 

Coitados  !  porque  efpalhaó 
Com  as  pródigas  mãos  torrentes  de  oiro  , 
Porque  adornaõ  as  mezas 
De  exquifitos  manjares  ,  onde  eevaó 
A  lifonja  dos  Grandes  , 

Onde  fartaõ  a  gula 
De  ricos  ,  e  fenhores.  Caro  duro  ! 

L  entaõ  que  eíleja  o  bem-feitor  da  Patria 
Lm  Cintra  deíterrado ,  o  chaô  lavrando 
Cos  braço  vencedor  ,  co’  aquelle  braço  f 
Mil  vezes  mais  pezado  aos  inimigos  , 

Do  que  da  Patria  os  benefícios  pezaò  , 
Para  nutrir  a  vida  gloriofa » 

Que  depois  arrifcara 
Pelo  meio  das  Luas 

Nas  frias  margens  do  aífuftado  Ganges  ! 
Oh  dura  ingratidaó  !  Os  monftros  todos 
Contra  ti  fe  conípirem  , 

Co’  dente  venenofo  te  enfanguentem 
O  feio  abominável  , 

Longe  o  teu  nome  dos  humanos  ,  longe  j 
Profcripto  feja  ,  o  que  te  der  azilo. 


II, 


) 


/ 
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II. 


Ao  lUuJirtJftmo  Senhor  Francifco  de  Almada 
e  Mendonça , 


Jl  orando  humanamente  erro  acontece  , 

Quem  pôde  acertar  fempre ,  a  culpa  he  leve  t 
JS  todo  o  bom  juízo  a  compadece. 

Ferr.  Liv.  2.  Cart.  i. 


T  U  ,  que  ao  teu  feio  carinhofo  acolhes 
As  nove  Irmãs  do  auri-crinito  Nume  , 

Tu  ,  que  te  prezas  de  amparar  benigno 
Defvalidos  Poemas  : 

Efcuta  hum  pouco  o  teu  nafcente  Vate  , 

Que  mal  defprega  as  encolhidas  penas  , 

O  ar  açoita  ,  rafga  as  nuvens  denfas  , 

E  aos  aítros  fe  abalança  ; 

Cahe  defpenhado  ,  como  o  infaufto  moço  ? 

Q[  em  vaó  feguira  o  fabulado  meílre  , 

Quando  ,  qual  aguia  ,  remontando  o  voo  , 
Deixara  as  cem  cidades. 

Af* 
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Aííim  o  filho  da  gentil  Clymene 
Chorou  Lampetia  ,  fobre  o  Pado  acêfo  f 
Indefiro  Auriga  ,  que  do  carro  obteve 
As  flammi-feras  redeas. 

1 

Horrendo  monftro  de  fortuna  avara 
Me  corta  o  voo  á  pubefcente  Mufa  ? 

E  jura  aos  Deufes  de  murchar  foberbd 
As  capellas  de  Daphne. 

. 

Eis  fe  aíTocia  das  paixóes  ao  bando  , 

Que  por  meu  dano  dos  abyfmos  furgeoi  ; 

Eis  fe  convoca  a  mal-fazeja  tropa 
Da  Deufa  de  Cythera. 


Ergue-fe  o  panno  á  minha  infaufta  fcená 
E  fobre  hum  throno  de  rifonhas  graças  * 

For  mofa  Ninfa  o  coraçaõ  me  embate  * 

Mal  fubita  apparece. 

O  facho  acende  no  flammi-vomo  Ethna 
Do  cego  Nume  a  armi- potente  dextra  j 
Com  elle  efpalha  pelo  imbelle  peito 
Inapagavel  fogo, 

Âvançaô  juntas  as  paixões  ao  ataque  * 

E  pelas  veias  efcumando  irofo 

Vái 
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Tu  ,  c’  hu’  revéz  da  impavida  Tarafca 
À  arredarás  cem  paílbs  aíFrontofo  ; 
Eípadachim  farás  brabofidades  , 

Quais  teu  Meftre  Lavini  ( a ). 

Defgraçados  de  nós  ,  que  defprendados 
A’  muralha  atirar  nem  conhecemos  : 
Embaciados  vidros  naó  refletem 
As  difparadas  luzes* 

V. 

Ao  Sr,  Dr,  Joao  Bernardino  Teixeira * 


Nox  efi  perpetua  una  dorrnlenda. 

Catuli. 

Q  Ue  infrucluofo  tens  tranfpofto  a  meta  , 
Teixeira  ,  do  regrado  fentimento  ; 

Que  errado  extendes  o  difgofto  acerbo 
De  irrevocavel  perda  (a). 

Ninguém  fe  furta  á  fubita  defgraça  ; 

Paga-fe  á  Natureza  a  magoa  jufla  : 

Mas  no  Sabio  ennoitado  hum  tempo  accende 
A  alma  razaõ  o  facho.  Já 

(a)  Mr .  Lavini  ,  ^víeíire  que  foi  de  florete,  bem  conhecido 
em  Coimbra. 

-  (a)  Na  morte  do  Dr.  Bartholqmeu  Montano. 
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Já  bem  fornidos  membros  ,  nédias  faces 
NaÕ  embargaõ  da  morte  os  paífos  leves  5 
Abre  pado  milhor  nos  mais  fadíos  (a) 

Ao  carni-voro  dente. 

Que  vai  fogir  aos  deílinados  termos  , 

Que  as  legoas  marcaó  da  corrida  idade  , 

Se  folicitas  curas  naõ  desdobaó 
O  ennovelado  eílame. 

A  morte  he  certa  ,  como  a  vida  he  dubia : 
Dá  o  primeiro  dia  o  final  dia  : 

Rodaò  os  damnos  nas  fixadas  caufas  , 

Aílim  os  beneficios. 

Acorçoado  vai  teu  plano  dado. 

Foi  a  muitos  nocivo  o  medo  ás  Parcas  , 
Muit’  os  fados  temendo  ,  aos  fados  correm  , 
E  nelles  fe  encravaraó. 
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VI. 

Ao  Sr.  Sylveflre  da  Silva  Cordeiro» 


. Super  alta  perennis 

Afira  ferar  ,  nomenque  erit  indehblle  nofirum . 


Ore  legar  populi.  . . 

Ovid.  Metam.  Lib.  15. 


S  Ylveftre  ,  tu  diílantc 
Vives  de  mim  ,  mas  naó  das  claras  Mufas  t 
Ingenhos  bem  criados  ,  brando  fogo 
Das  Tagides  fermofas  , 

Com  quem  o  efphito  teu  fe  aviva  >  e  pule. 

Efcreve  ,  falia  ,  canta  , 

Que  em  toda  a  gloria  tua  hei  também  parte  z 
Nos  brandos  verfos  teus  alongo  a  vida  , 

Na  angélica  armonia  , 

Com  que  meu  frágil  fer  ao  Ceo  levantas* 

Já  naó  me  embarga  o  paífo 
O  deslembrado  Lethes  ;  já  meu  nome 
Morder  naô  oufa  a  lima  denti-aguda 
Dos  Evos  fugidios  ; 

Maior  que  a  mefma  Inveja  irei  aos  aílros  , 
Eu ,  íangue  de  pais  pobres  > 
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Eu  ,  vezes  mil  em  teus  poemas  dito* 
Tema  o  nefcio  morrer  :  transouz  a  rr 


leício  morrer  :  transpuz  a  meta 
De  nao  mortal  tocada  , 


E  nas  azas  de  hum  fó  pregaó  levado  , 


Em  quanto  houver  memória  , 


Em  quanto  honrado  for  Garçaó  ,  e  Flacco  \ 
Apontado  ferei  c  o  dedo  á  gente  , 

E  unido  ao  teu  meu  canto 
lia  correr  os  ângulos  do  Mundo. 

Das  cafas  do  Sol  ambas 
Os  Povos  me  leráo ,  fó  por  te  lerem  ; 

Aman farei  o  Geta  ,  e  fu rprehendido 
O  bebedor  do  Sena  , 

Deixara  resfolgar  hum  pouco  os  fceptros» 
Troe  então  a  Difcordia, 

Nefcios  baldoes  dispare  contra  o  fabio  ; 

N^o  temo  a  íanha  de  invejofas  línguas  , 

Que  o  Por-vir  dirá  inda  , 

Ah  !  Sylvejire ,  e.Vilella  as  Mufas  dados  ! 

VII.  7 

Aos  annos  do  Illujlrlffimo  Sr.  Jofé  Corria 
de  Mello . 


V  Ql  vendo  a  roda  dos  volúveis  Evos 
Voa  o  lúbrico  tempo  ,  aos  pés  calcando 
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Pobres  albergues  ,  torreões  foberbos 
De  marmoreos  palacios» 

Co’  a  fegadora  fouce  de  miftura 
O  fruóto  verde  ,  e  o  fazonado  corta  ; 

E  as  pallidas  efpigas  vai  mandando 
Ao  Lethes  fonolento. 

Aííim  debaixo  das  dobradas  rugas 
Vaõ-fe  abafando  idades  fobre  idades. 

Nem  ao  menos  perdoa  aos  proprios  filhos 
A  mão  encarquilhada. 

Só  lhe  naó  teme  o  inexorável  golpe  , 

Quem  bebe  o  neótar  pelas  mãos  das  Mufas  , 
Quem  cipge  a  frente  ,  quem  ,  como  eu  ,  penetra 
As  veredas  do  Menalo. 

Efte  fó  pode  d*  entre  as  mãos  dos  Fados 
Salvar  dos  Grandes  a  immortal  memória  , 

E  fobre  os  adros  ,  qual  benigna  Eílrella  , 
Collocar  os  feus  nomes. 

Naó  de  outra  fórte  atraveflando  a  Eflyge 
Orpheo  a  efpofa  á  luz  do  dia  trouce  , 

Ao  fom  do  canto  apiedando  as  fombras  9 
E  o  paliido  Charonte» 


Embo- 
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Embora  pois  ,  egrégio  Mello  ,  jure 
Saturno  aos  Deufes  de  manchar  foberbo 
O  feliz  dia  ,  que  brilhar  radiofo 
Vira  o  teu  nafeimento. 

Eu  fobre  os  hombros  dos  meus  nobres  verfos  , 
A  par  das  Mufas  ,  que  me  inflammao  a  alma  , 
Cantando  o  levarei  por  entre  as  Fúrias 
Alem  do  Reino  efeuro. 

La  ,  onde  a  Morte  naó  femêa  as  iras  , 

Illefo  vivirá  ,  e  as  Parcas  triftes 
A  teia  extenderaõ  da  tua  idade 
Em  longos  fios  d’  oiro. 

O  mefmo  Tempo  em  feu  caftigo  ,  irado  , 

Aos  dentes  da  ferruge  a  fouce  dando  , 

Mil  vezes  marcará  co’  feu  relogio 
As  horas  defte  dia. 


$  O- 
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SONETO  T. 

morte  do  Sr •  Joao  Lourenço  Peres  > 
Eftudante  na  Univerjídade  de  Coimbra • 

Silencio  ,  Efcuridaõ  ,  Noite  fombria 
Eítendei  fobre  mim  o  negro  manto  , 

Agora  ,  que  banhado  em  trifte  pranto 
Lavo  do  Amigo  a  fepultura  fna. 

He  aqui  ,  que  roubado  á  luz  do  dia 
Joaó  fe  eíconde  ,  virtuofo  ,  e  íanto  \ 
Amou  a  todos  ,  e  de  todos  tanto 
Amado  foi  ,  quanto  fe  amar  podia. 

Naõ  cubra  pois  feu  nome  o  efqueci mento  s 
Doce  memória  eterna  fe  lhe  deve  : 

Vida  lhe  dê  perenne  monumento. 

ÀíTim  fe  vingue  ,  a  que  perdeu  tao  breve  \ 

E  quaõ  nos  he  pefado  o  fentimento  , 
Tanto  lhe  feja  a  dura  terra  leve. 


s  O- 


(  44  ) 


SONETO  II.  * 

Das  almas  grandes  a  nobreza  he  ejla , 

Ntrei  no  templo  da  foberba  hum  dia  : 
IVJíl  grandes  Períbnagens  a  adoravaõ  , 

E  de  hum  altar  ,  que  aos  ares  levantávaó  , 
Opprimida  a  Innocencia  aos  pés  gemia. 

De  Miniftro  a  Vaidade  offerecia 
Os  holocauílos  vis  ,  que  fe  ofFertavaõ  , 
Sendo  a  viétima  triíle  ,  que  immolavao  , 

A  encolhida  Indigência  ,  e  fern  valia. 

Áo  ver  eílrago  tanto  ,  de  horror  cheio  , 
Bradei  então,  ô  Grandes  ,  de  que  preíla 
Eer  honras  voíTas  ,  fe  honras  tais  receio  I 

Ah  !  ouvir  do  infeliz  a  voz  molefta  , 

O  pranto  miüurar  co’  pranto  alheio  , 

Das  almas  grandes  a  nobreza  he  ejla . 
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SONETO  V. 

Aos  annos  do  Illufirijjimo  Sr.  Jofê  Corrêa 
de  Mello  ,  offerecido  a  Sua  mulher 
a  Illujlrijjima  Senh.  D .  Maria  Rita. 

E  U  bebo  o  ne&ar  aos  mortais  vedado  , 

E  cinjo  a  fronte  de  viçofo  loiro  : 

Mortais.  ,  ouvi  meu  canto  ,  que  o  thefoiro 
Apollo  me  abre  do  efeondido  Fado. 

Alí  o  dia  a  Mello  confagrado 

Erguido  brilha  fobre  hum  throno  d' oiro  , 

E  em  torno  delle  com  feliz  agoiro 
As  Mufas  foltaõ  fonorofo  brado. 

Ao  ouvir  o  canto  a  trança  mal  compofta 

Desgrenha  a  Inveja  ,  e  o  Tempo  eneanefeida 
Irado  o  peito  fobre  a  fouce  eocoíla. 

Alegra-fe  Marilis  :  e  Cupido  , 

Das  Graças  tendo  a  multidaó  difpofta  j 
Gira-lhe  em  roda  de  prazer  veílido. 

P  AR- 


parte  III. 


FANTASIAS. 


I. 


I 


lí. 


II!  ; 


A 


O  COMBATE  DE  NOITE, , 


.  8  redeas  affrouxava  Hyperionio 
Aos  cançados  Ethontes  *  que  nas  ondas 
As  defmaiadas  crinas  mergulhando  , 

A’  couceira  do  Occafo  já  batiaô  ; 

E  a  defgrenhada  Noite  de  huma  gruta 
De  pavorofas  fombras  habitada  , 

Em  trajos  de  viuva  apparecia  , 

Eevando  após  dçíFos  molles  Sonhos  , 

Os  Pantafmas  ,  os  Medos  ,  e  as  Quimeras  i 
E  a  languida  Molíeza  bocejando 
Sacudia  das  azas  a  Priguiça 
Sobre  os  cançados  corpos  dos  humanos- 
Os  Ventos  íuftentados 
Sobre  as  tremulas  azas  naõ  gemiaó  , 

E  o  mais  pequeno  Infeólo  recolhida 
Em  fua  agrefte  cova  repoufava  * 
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Só  lá  pelas  campinas  j 
Àò  grave  1'om  de  eípedaçadaS  fonteS  j 
Se  efcutavaõ  piar  tiodluthas  aves  , 

Cuja  agoireira  voz  de  quando  em  quando 
Eftõrvava  o  Silencio 
Que  c’o  dedo  na  boca 
Pafleava  defcalço  os  fundos  valless 
Dormia  em  fim  â  laffá  Natureza. 

Qs  Amores  entaô  em  chufmã  denfa  j 
Que  o  tyranno  Cupido  commandava  i 
Sobre  as  viçbfas  margens  do  Mondego, 
Tregoas  hum  pouco  dando  á  humanidade  *’ 
As  àzás  facüdiaõ  : 

Mas  ,  corrio  eftes  vis  monítroS  naô  fe  fartao  * 
Seoaó  c’o  fatfgue  dos  mortais  affliótoS  * 

Que  pela  taça  da  fraqueza  efgotaÔ  , 
Fabricando  na  idêa  altiva  empreza  » 

Á  confelho  chámdraõ' 

As  Paixões  àmorofás  ,  t 

As  Anciãs  ■  as  Ternuras  ,  os  Sufpiros  » 

È  o  Zelo  infame  das  Sufpeitas  filho  » 

Aos  quais  ò  cego  Eíume  , 

-  Sobre  os  braços  das  Graças  recli.-ado  > 

Defte  modo  faüou  :  „  Filho,  de  V». 

„  Companheiros  rTAmor  ,  e  vos  MioiHre. 
Do  meu  altivo  Império  , 

D 


„  QP® 
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f>  Que  defcivido  enferruja  os  VofFOs  fefrès  1 
9,  Vós  entregues  ao  Ocio  ,  vos  captivoá 
,,  Da  languida  Molleza  , 

9,  Sem  vos  lembrar  ,  que  Anarda  defabrida 
,,  Sobre  tantos  troféos  defcança  ,  e  ào?m& 

9,  Nos  leitos  d5 Alegria  reclinada  ? 

5,  He  crivei  ,  que  em  feu  peito 
,,  Anciãs  naõ  fervaó  das  paixões  nafcidas  t 
yy  Por  ventura  a  fua  alma 
,,  Das  leis  da  humanidade  vive  izenta  ? 

,,  Sei  ,  ejfee  mil  vezes  de  farpóes  armado 
„  Seu  peito  combati  ,  e  que  mil  vezes 
,,  A’  Sicília  pedir  fui  novas  fetas  : 

3,  Porem  o  loiro  das  vi&orias  grandes 
,,  Nafce  entre  efpinhos  ,  rega- fe  com  fiangtíe* 
,,  Voemos  pois  a  eíia  izenta  Ninfa  , 

E  agora  ,  que  de  fonhos 
3,  Da  FaUtafia  os  campos  fe  povôaó y 
,,  Em  borbütóes  de  quente  fangue  falte 
3,  Deíle  Vaidofo  peito  a  liberdade  , 

,,  Que  gemendo  fe  prenda^aos  noílos  carros^ 
Diile  :  elogo  os  Amores.  r  fácudindo 
As  leves  azas  ,•  o  confenío  d«vr,6, 

Bem  quiz  alí  dizer  ,  o  que  fentia 
A  temerofa  ,  e  vaâ  Defconfiança  í- 
Porem  a  cega  Teima  acompanhada 
j)a  Porfia  ,  e  de  incertas  Efperançás  ? 


f  5*) 

O  iíímiiltó  agitou  que  érrí  chufnia  unido'* 
À  bella  Anardâ  ,  que  dormia  ,  bufcaó  * 

E  apenas  chegaô  á  aviílaf  íeus  olhos 
Os  arcos  atezando  j  jâ  por  ordem 
Para  a  cruel  batalha  fc  difpunhaô. 

Quando  a  doce  Izeriçaó  ,  que  áttentaiíietíie 
Sentada  %eábeceira  a  vigiada  , 

Conhecendo  a  traiçáõ  defpertá  a  Ninfa  * 
Que  ,  a  penas  mal  ergueu  os  frouxos  olhos 
Inda  hum  pouco  do  fona  aferrolhados  , 
Fez  por  ter:-a  crhir  a  armada  tropa  ,• 
C’hüm  ar  rifonho  os  braços  eftirando.- 
Entaó  Ámor  captivo  ,  e  maíiiatado 
Juntamente  c’os  focios  atrevidos  * 

No  oütro  dia  pagarao  feu  arrojo  , 
Rendendo  a  rida  ás  mãos  da  Crueldade  * 
No  cadafál fo  do  Defprefo  fero» 

Tanto  eufta  hum  a  audacia  mal  penfada* 

II. 

De  f pedida  do  CarnavaL 

Os  òlhos  baixos  cheio  de  trifteza  * 
Limpando  a  hum  gardanapo 
Os  luzidios  gordurentos  beiços  } 

Vai  ,  Montano  ,  fugindo  {&) 

Da 

(a)  O  Dr.  Bartholoracu 


I 
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O  gordo  Carnaval  ,  acompanhada 

De  Lombos  ,  e  Chouriços* 

Sentado  fobre  hufn  carro  ,  cujas  rodas 
Saó  de  payo  ,  e  prefunto  , 

Por  longás  tiras  de  toucinho  o  puxão 
Seis  Porcos  corpulentos  , 

Os  quais  infliga  c’hum  comprido  efpeto  f 
A  que  corraó  velozes. 

Já  vai  atravelTando  Hefpanha  ,  e  França  i 
E  por  todos  os  fitíos  , 

Que  o  carro  trilha  ,  vai  após  levando  , 

Ao  repique  de  copos  * 

Leitões  ,  Pombos  ,  Perus  ,  até  que  pofôr 
Seguro  entrar  em  Londres. 

Porem  ,  Amigo  ,  que  Figura  he  cila  , 

Que  ante  nós  apparece  ? 

Lá  vem  rezando  nhum  andor  fentada 
Entre  esfaimadas  Moças 
Hüa  magra  Matrona  ,  a  quem  carregao 
Mirrados  Efqueletos. 

De  feijões  hum  rofario  traz  pendente 
Do  pallido  pefcoço  , 

E  derramando  lagrimas  de  azeite 

Maítiga  amargas  hems  v 

C  hum 


(  53  ) 


C’  hum  bacalháo  as  cortas  açoutando  , 
De  fangue  falpicadas. 


Já  dentro  em  Portugal  Teus  paíTos  mette  s 
Que  hediondo  Phantafma  ! 

Mas  ah  ,  que  a  meus  ouvidos  íe  encaminha 
Huma  voz  pigarrenta  , 

Que  toílindo  me  diz  ,,  Eu  fon  Quarefma  » 
ri  A  Tanta  Quarentena. 


„  Eftes  ,  que  vês  ,  cançados  carregando 
„  O  meu  andor  pezado  , 

„  Meus  filhos  faó  :  Jejuns  lhes  chama  a  Gente: 

,,  E  eftas  magras  donzellas 
5,  Sa5  minhas  netas  ,  dos  Jejuns  nafeidas  , 

,,  Confoádas  Te  chamao, 

3,  Na6  te  aíTuíles  de  ver-me  s  ,,  e  entaô  tofTmdo, 
Na  garganta  o  Pigarro 
As  vozes  lhe  prendeo  ;  e  no  convento 
Dos  frades  Mariannos  (a) 

Entrou  primeiro  ,  como  fèus  amigas  , 

Que  eraõ  já  de  mais  tempo. 


Âffim  naó  ha  ,  Montano  ,  outro  remedio 
Façamos  penitencia 


C?  o 


EfU  venerável  Religião  nao  ui*  de  comida, -da  carne. 
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C5o  fiel  baealháo  ,  e  p  vil  legume  , 

Em  quanto  o  carniceiro 
No  enfanguentado  açougue  a  faca  amóU 
Para  a  Paícoa  íeíHva. 

HL 

4  Cünquifia  %o 

P 

Hamoii  hum  dia  Amor  ps  feus- Amorç#  ^ 
E  adornando-os  de  agudos  paífadores 
Vamos  a  Anarda  ,  diíTe. 

E  logo  a  chufma  dos  traveífos  Nurpes 
As  azas  façudiraÔ  , 

E  amorofas  faifcas  fe  efparzirao 
Pelos  ares  dos  olhos  firzi- lumes» 

EIs-que  chegap  de  Anarda  á  bella  viífa  t 
Djfpoe  a  tropa  Amor  para  a  conquifta  9 
Ao  mefmp  tempo  ,  quando 
Entre  as  Graças  os  Jogos  innocentes  * 
Prazeres  lhe  forjavaó  , 

E  o  vermelho  Bigodes  lhe  moítravaÔ 
Entre  pintadas  cartas  diíFerentes. 

Os  chocalheiros  Rizos  ,  e  os  AíFagos  ^ 
Batendo  as  azas  pelos  ares  vagps  , 

Quando,  a  Ninfa  vencia  , 
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Com  vivas  a  vitoria  lhe  applaudiaó, 

Vi&oria  ,  que  contentes 
Os  brincadores  Jogos  innocentes 
Cheios  de  goílo  aos  olhos  Teus  cediao» 

Junto  delia  o  Triunfo  airofo  eílava  » 

J£  de  cândidos  tentos  lhe  forjava 
O  loiro  do  brinquedo  : 

Quando  Amor  grita  entaõ  aos  feus  foldados  , 
Cheio  de  ardente  fogo  ; 
f,  Oh  lá  #  faça-íe  aqui  também  hum  jogo  , 
E  os  ares  cruzem  mil  íarpòes  hervados.  9» 

Apenas  iílo  diz  ,  a  leve  tropa 
Difpara  as  fetas  ,  mas  nenhuma  enfópa 
No  coraçaÔ  da  Ninfa  , 

Que  requebrando  os  olhos  afugenta 
A  vil  tropa  cobarde  , 

E  prende  o  General  ,  que  chora  tarde 
A  perda  da  vistoria  impia  ,  e  cruenta» 

Entaó  os  Jogos  ,  a  quem  tinha  o  Meda 
Embaraçado  o  jovial  brinquedo  , 

Vendo  prefo  a  Cupido  , 

Çom  mil  chufas  cruéis  o  aíTurriáraÔ  ; 

E  os  Rifos  pelos  ares 
Zombáraõ  longo  tempo  dos  Fefares  , 

Que  ao  cego  Nume  tanto  atormentara^* 


I 


"Legislação  de  Amor v 


A. 


.  O  lado  de  Cupido  An^rda  e  flava 
DiSand-o  leis  ao  Mundo  , 
Sentada  fobre  hum  throno ,  que  erigira^ 
As  tres  divinas  Graças  ; 

E  o  cego  Amor  nos  corações  humanos, 
Ço  a  ponta  de  hum  a  feta  as  eferevia. 

Gs  abrafados  Mimos  ,  e  as  Ternuras 
Lhe  giravaõ  em  torno  : 

E  os  Beijos  fufkntados  fobre  as  azas 
De  fofregos  Defejos  t 
O  faborofo  neftar  lhe  efparziaõ 
Nos  legislantes  ,  rubicundos  Ebios. 

Era  o  ponto  da  lei  ,  que  nos  contratos 
Das  paixões  amorofas  , 

A  Fé  3  e  a  Singeleza  prefidiíTetn  ; 

E  tyrannos  çafligos 
De  zelos  promettia  ,  a  quem  faltaffe 
A  alguma  deftas  condições  amantes® 

Os  Rigores  cruéis  a  mil  tormentos 
Alí  foraô  julgados  j 
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J£  hum  rico  prêmio  de  fufpiros  meigos  * 

Peias  mãos  da  Ternura 
ge  dava  áquelle  amante  ,  que  feguiiTe 
A  rifea  as  leis  de  Amor  na  longa  aufencia, 

Poces  abraços  ,  faborofos  beijos 

Também  fe  propuzeraó  f 
Ao  que  tiveífe  hum  anno  de  ferviça, 

Mas  aqui  o  Vendado 
A  Anarda  clama  ,  que  era  pouco  efpaço 
Para  provas  de  hum  peito  a  Amor  rendido* 

Eu  vi  então  as  Efperanças  murchas 
Aos  pés  da  bella  Ninfa 
Subitamente  as  azas  encolherem  ; 

E  huma  de  voz  alçada 
Gritar-lhe  ,  Ah !  naó  te  fies  no  Vendado  , 

Que  hum  anno  bafta  para  amantes  provas, 

Ouyio  Anarda  a  Amor  ,  e  as  Efperanças  s 
Mas  de  Amor  feduzida 
Âíligna  longo  tempo,  ,,  Oh  Ninfa  dura  , 

,,  Porque  vendes  taó  caro 
5,  O  doce  ne£lar  ,  a  bebida  grata. 

Mitigadôra  das  amantes  fedes  ! 

Fixou  Anarda  o  Edi&o  ,  e  Amor  forrio-fe 
Vendo  o  feu  largo  Império 

Por 


3 


jPor  taó  formofa  Ninfa  legislado. 

Mas  ,  cruel ,  de  que  fervem 


Taó  fabias  leis  ,  fe  aquella,  que  as  diétára 
Hé  a  primeira  ,  que  no  Mundo  as  mancha ! 

Anarda  he  dura  ,  Anarda  he  fementidas 
Nos  íeus  doces  contractos 
Â  fingeleza  falta  ,  a  fé  naõ  reina  : 

E  como  hade  o  vaífallo 
Seguir  á  rifca  teus  decretos  fabios  , 

Se  ,  quem  t’os  fez  ,  nos  dá  diverfo  exemplo, 


T 


4:'l  ül  ■ 

I 


Htt! 


I 

í.i 

i  . 


N. 


V. 

O  Sanho ♦ 


A  efeura  Região  das  Nuvens  denfas 
Apparecia  a  Noite  ,  do  regaço 
As  fombras  defpejando  fobre  a  terra : 

Ào  rnefmo  tempo ,  que  Morfeu ,  feu  filho  f 
Me  untava  os  frouxos,  fatigados  membros 
C’  hum  oleo  priguiçofo  ,  e  me  cingia 
A  cabeça  de  molles  dormideiras. 

Em  torno  delle  os  Sonhos  facudiao 
As  leves  azas  de  diverfas  cores  , 

Forjando  cada  qual  novas  ideas 
Para  enganar  a  fraca  humanidade. 

Huns  pintavaó  os  goítos  ,  e  os  prazeres 
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Em  marchetado  quadro  ;  outros  teciaÔ 
Funeftas  fcenas  ,  tragicas  pinturas: 

Porem  hum  delles  ,  que  regia  a  chufma , 

E  que  era  ,  quem  aos  mais  rifcava  as  normas  , 
Em  huma  rica  téla  debuxava 
O  lindo  geflo  da  formpfa  Anarda  : 

E  em  roda  delle  c’o  pincel  lançava 
Ás  mjnhas  efperanças  taÕ  ao  vivo  5 
Que  pareciaõ  ,  que  voavaô  juntas 
Para  o  feu  cafto  feio  ,  onde  abraçadas 
C’os  fofregos  defejos  efpiravaõ. 

Hum  pouco  dos  feus  lábios  feparados  , 

Faltos  d’  atrevimento  ,  epudibundos  , 

Pintava  os  beijos ,  como  temerofos 
De  offender-lhe  o  carmim  intadlo  ,  e  puro  ; 

E  entre  meigos  forriíos  debuxadas 
Tinha  as  palavras  com  tal  força  ,  e  induílria  » 
Dos  feus  lábios  pendentes  por  hum  fio 
D5  amorofos  difcurfos  ,  que  $u  julgava  * 

Que  ouvia  a  Anarda  praticar  co?migo  ; 

E  que  ja  com  movida  dos  fufpiros  , 

Que  mil  vezes  mandava  aos  feus  ouvidos 
.Sobre  as  azas  dos  lugubres  pefares  , 

Eílas  amantes  vozes  me  dizia  , 

,,  Ah  meu  caro  Francino  !  o  tempo  chega  9 
Em  que  convem  pagar  os  teus  exceífos» 
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„  Arda  livre  eda  chama,  que  o  decoro 
99  Èm  meu  peito  prendera  conftrangido  ; 

99  Se  atéqui  te  neguei  o  judo  prêmio 
5,  De  extremados  carinhos  ,  hoje  meiga 
,>  Venho  arrancar-te  das  cruéis  tridezas*  , 

,,  Que  em  tua  alma  gerou  meu  fingimento  : 

9$  Confeífo  ,  que  te  adoro  ,  e  já  naò  pofib 
„  Por  mais  tempo  encobrir  o  ardeirte  fogo  , 

,,  Que  os  teus  fufpiros  dentro  em  mim  accendem*. 
9,  Naò  poíTa  mais  o  rábido  Ciume 
f,  Lacerar-te  as  entranhas  :  faiba  o  Mundo 
,,  Que  és  tu  fó  ...  o  meu  bem,,  . Aqui  as  faces 
O  Sonho  lhe  pintou  de  pejo  tintas  ; 

E  os  delicados  braços  mal-abertos 
Lhe  debuxou  também  ,  como  querendo 
Em  paga  das  finezas  abraçar-me. 

Eu  ,  que  tudo  ido  via  fobre  o  patino  , 

Que  o  Sonho  pela  mente  me  extendia  , 
Jnlgando-o  certo  ,  porque  facilmente, 

Quem  ama  ,  quanto  vê  ,  tudo  acredita  * 
Querendo  cotnpenfar  os  feus  afagos 
Vou  a  abraça-la  .  .  .  mas  aqui  ,  6  Ceos  ! 

Amor  ,  que  naõ  confente  ,  que  fe  offehda 
O  decoro  da  Ninfa  ,  nem  dormindo  , 

Rouba-me  o  Sonho  ,  e  juntamente  a  gloria  , 
Que  por  breves  momentos  poíluhia. 

Acor* 


Âcôrito  ,  os  olhos  abro  ,  e  em  vaó  procuro 
Da  bella  Ariarda  o  fugitivo  geílo  : 

Só  junto  á  mim  feutada  a  cabeceiia 
Vi  a  Trifteza  ,  que  o  pezado  roílo 
Moíírava  alegre  por  me  ver  magoado»  . 

Ah  !  defdenbofa  Anarda  ,  fe  em  teu  peito 
Habita  a  compaixaÔ  ,  vinga  os  meus  males  , 
Caftlga  o  Sonho  ,  foi  ta  os  teus  agrados  , 
Com  quem  por  te  amar  véla  de  eontmuo. 


C  6  2  ) 


SONETO;  l 

C  Hamon  Ânarda  Amor  ,  e  os  fens  Aftio tcàj 
E  deites  fez  hum  batalhaõ  cerrado  , 
Tendo-lhes  eila  mefma  pendurado 
Ao  hombro  o  arco  ,  a  aljava  ,-e  os  pafladores* 

Ò’  lá  vamos  ,  lhes  diz  que  entre  os  paftores 
Sei  ,  que  Francino  tem  de  vós  zombado  t 
E  ,  depois  de  animar  cada  fofdado  , 

Pucha  a  tropa  dos  feus  conquidadores* 

Chegaó-fe  a  mim  ,  e  as  fetas  difparando 
Frudrado  viraõ  todo  o  feu  intento  , 

Dos  ferros  cada  qual  o  tiro  errando. 

Ânarda  ,  que  ifto  vio  ,  hum  movimento' 

De  repente  nos  olhos  requebrando  , 

Glhou  ,  forrio-íè  ,  e  teve  o  vencimento; 


S  O- 
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SONETO  If, 

As  Grafas  brincai  c  os  gentia  Amores  9 

CZ!  Omo  efte  alamo  eítá  bello  ,  e  copado  ! 
Como  neíle  de  Ánarda  o  nome  vive ! 

Efte  o  ditefo  filio  ,  aonde  eftive 
Com  ella  hum  dia  por  Amor  ligado. 

Aqui  foi  ,  que  de  hum  extafe  levado  , 
Largos  momentos  no  meu  collo  a  tive  % 
Oh  !  quem  tornara  a  ve-la  !  naó  me  prive 
Mais  tempo  defte  gofto  o  duro  Fado. 

Ifto  dizia ,  quando  (  oh  faufta  vinda  !  ) 
Cobrindo  o  gefto  dengraçadas  cores  # 

Pé  antepé  me  abraça  Anarda  linda. 

Choverão  fobre  o  tronco  immenfas  flores  / 
E  em  final  defta  dita  nelle  ainda 
Js  Graças  brincai  c  os  gentiz  Amores* 


I  o. 


ijj  t 


soneto  iil 

Q  Ueixou-fe  Anarda  a  Amor,  que  hum  atrÓi 
De  lafeivos  ladrões  roubado  a  havia  ,  (  bando 
Huma  noite  ,  em  que  languida  dormia 
Sem  hum  crime  temer  taõ  execrando. 

Amor  ,  mal  ifío  ouvio  ,  co’  a  feta  dando 
Tres  pancadas  no  folio  ,  em  ira  ardia  : 
Chamou  Rigor  ,  que  em  íua  Monarchia 
De  feus  Minilfros  nada  tem  de  brando. 

*,  Vai  ã  terra  ,  lhe  diz  ,  e  agrilhoado* 

"  Traze-me  eiTes  ladrões  ,  que  entre  fobejos 
„  Tormentos  a  morrer  feraõ  julgados.  „ 

Partio  o  Núncio,  e  acfioíi  os  meus  Defejw 
Comfigo  dividindo  defcuidados 
O  furto  ,  que  fizeraé  de  mit  bejos.* 
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P  A  R  T  E  IIII. 


ODES, 

i. 

Q  Ué  meígd  moço  hoje  te  aperta  ,  Ámalía  , 
Na  molle  ,  grata  pluma  * 

Com  ternos  bfaços  de  cheirofo  unguento 
Mimofarnerite  untados  ? 

Para  quem  atas  ,  dize  ,  as  loiras  ondas 
Com  eíludado  enfeite  ?  Àh  quantas  vezes 
Lamentará  mudados 
A  Fé  ,  e  os  Deufes  j  e  a  irritado  Ponto 
De  furiofos  Euros  açoitado  , 

Das  maos  largando  timorato  o  leme  f 
Fafmará  inexperto. 

Sitíí  ;  quent  amavel  crédulo  té  goza 
Sobre  rozas  desfeitas  , 

Quem  fempre  vaga  »  e  d’outrem  rtaô  te  efpera 
De  compaixaó  bem-drgno  , 


E 


Oh! 


(  66  ) 


Oh  í  quaõ  da  aura  fallaz  vive  ignorante! 
Miferaveis  aquelles  ,  a  quem  brilhas 
Naõ  inda  exprimentada  !  » 
Feliz  de  mim  ,  que  no  fagrado  Templo  9 
Os  pezados  veftidos  gotejando 
Votivos  pendurei  ao  Deps  dos  mares 


Com  feguro  femblante. 


IL 


O  E  em  cafligo  dos  votos  maculados  * 

(  Dizia  hum  teu  perdido) 

Hum  olho  todo  branco  desformara 
Algum  tanto  o  teu  rofto 
Ou  fe  em  évano  as  pérolas  da  boca 
Hum  dia  fe  tornaílem  ; 

Então  as  tuas  vozes  naó  feguras 
Acreditara  ,  Amalia. 

Mas  na6  aíTim  ,  que ,  quanto  mais  obrigas 
T ua  pérfida  tefia  , 

Tanto  mais  brilhas  aos  rendidos  olhos  s 
E  a  publico  cuidado 
Da  amante  Mocidade  te  offereces* 

Engana  pois  .  engana 
Os  Deufes  immortais  ,  os  taciturnos 
Signais  do  claro  Olympo» 


DiF 
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Difto  zomba  Cupido  ,  e  a  Madre  Venus» 

Dos  perjúrios  amantes  (tf) 

Jove  fe  ri  ♦  e  as  irritas  promeífas 

Entrega  aos  brandos  ventos  * 

Que  os  raios  dos  Cyclópes  amarellos 
A  vingar  naõ  baila raô* 

Cruel  ,  que  ,  quanto  mais  fermofa  mentes  , 
A  e  fera  vidão  mais  crefce 
De  bizonhos  amantes  naó  expertos  1 
Nem  todavia  o  teòlo 
De  taó  impia  fenhora  defamparaó 
Os  fervos  veteranos  , 

Soldados  tantas  vezes  arriícados 

Nos  coníliítos  de  Venus» 

Temem -te  as  mães  dos  filhos  cuidadofaã  $ 
Temem-te  os  velhos  parcos : 

E  a  zelofa  donzella  ,  á  pouco  eípoza  , 
Sobrefaltada  cora  , 

a  aura  fuave  ,  que  em  teus  beiços  mana  * 
Lhe  naê  retarde  o  efpozo. 


Ê  2  Ui 


W  .••/••• 

Júpiter,  & 


Perjuria  ridet  amantum 
ventos  irrita  ferre  juhet \ 

Tibullí  lãb, 


Ekg.  6* 
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III. 

Jf  Ozina  ,  eilo  ,  que  chega  acompanhado 
De  frios  Aquilões  enraivecidos  : 

Como  travaó  peleja 
C?os  Zéfiros  medrofos  ,  que  tremendo 
Sobre  as  pailidas  azas 
Do  Outono  ,  que  desbota  , 

Vaó  acolher-fe  á  Primavera  grata  , 

Que  ao  longe  apréfta  as  tropas 
Dos  brincões  Rizos  ,  e  das  meigas  Graças  ! 
Inverno  •  .  .  Inverno  *  .  .  d’outro  lado  o  Boreas 
Voa  gritando  ;  e  o  defabrido  Sopro 
Lhe  vai  varrendo  a  eftrada  , 

Que  de  flores  cobrira 
O  fuave  Favonio. 

Murchaõ  os  valles  encalvece  o  monte  ; 

E  o  rebanho  aífuftado 
Do  rouco  eílalo  do  Trovão  terrível , 

Todo  fe  encolhe ,  todo  fe  arripia , 

A  Noite  efconde  o  manto  das  Eftrellas  p 
E  a  Chuva  reclinada 

Sobre  hum  montão  de  nuvens  glomerofas  $ 

As  molhadas  madeixas 
Sacode  ,  e  expreme  fobre  a  terra  fria8 
Mas  ah !  Jozina  ,  que  elle  ao  longe  aponta 


Para  o  nofíb  apofento  , 

E  co’  as  mãos  engelhadas 
Os  defprovidos  membros 
Nos  esfrega  ,  arrefece  ,  tolhe  ,  e  esfria* 

Corre  ,  corre  ligeira  ao  lar  varrido  > 

E  de  cheirofo  cedro 
Aqueçamos  ao  lume  os  frios  corpos. 

Mas  que  he  iílo  ?  tu  tremes  ,  tu  deícoras  í 
Ah  !  como  eítás  tremendo  ! 

Coitada  ,  dá-me  as  tuas  mãos  mimofas  ; 
Entre  as  minhas  esfregadas  , 

Em  quanto  as  tuas  faces  , 

Com  quentes  beijos  ,  eu  te  aqueço  ,  e  abrazo 


1IIL 

A  I  minha  amada  !  que  funefto  annnuncio  ! 
Palpita  o  coraçaó  ,  gela-fe  o  langue  , 

Corre  hum  dia  apóz  outro  ,  vaó  tugindo 
Os  rápidos  inftantes* 

* 

Na  ferie  deites  dias  ,  negro  dia 
Eu  defcortino  ao  longe  ;  em  torno  delle 
Girando  vem  os  pallidos  difgoítos  , 

E  a  faudades  tyrannas. 


Traz 
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Traz  envolto  o  femblante  em  nuvens  negras, 
na  maò  meneando  a  dura  efpáda  , 

QI  hade  cortar  o  fio  aos  noíTos  goftos  , 

Para  nós  fe  encaminha, 

He  efte  pois  o  dia  ,  que  no  peito  , 

Onde  moraraõ  os  Prazeres  doces  , 

Hade  entornar  da  negra  hypocondria 
O  liquor  amargofo. 

Ainda  bem  ao  pé  de  nós  naó  chega  , 
ja  nos  vem  acenando  lá  de  longe 
C  o  decreto  fatal  do  Tempo  duro  , 

Que  o  meu  deflerro  ordena. 

Adiante  gniando-o  vem  dois  dias  , 

Qyie  correm  mais  velozes  ,  do  que  o  vento 
q:  apenas  toca  co’  ligeiro  fopro 
As  folhas  da  campina. 

Atraz  porém  feguindo  vem  feus  paíTos 
Immenfo  bando  de  cançados^-dias  , 

Inda  mais  vagarofos  ,  que  caminha 
0  réo  para  o  fupplicio, 

Mas  que  he  ifto  ,  Marilia  ?  Tu  fufpiras  ? 

Ah  !  naõ  queiras  fentir  tao  cedo  os  males  \ 
Aproveitemos  os  finais  inílantes  , 

Que  o  tempo  nos  concede. 


Hum 
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Hum  minuto  ,  que  em  goftos  fe  aproveita  , 
Tem  mais  valor  ,  que  hum  fécula  de  penas  : 

E  fe  eftas  inda  hum  pouco  a  nós  fe  efcondem, 
Para  que  he  já  o  pranto  ! 

Guardem-fe  os  ternos  choros  para  as  horas  , 
Qiie  haó  de  roubar-me  tua  doce  vifta  , 
Tornando  em  troca  deite  caro  roubo 
Os  tyrannos  pezares. 

Os  Amores  então  quebrando  as  fetas  , 

Carpiraó  junto  a  mim  ,  de  quando  em  quando 
Repetindo  nas  margens  do  Mondego 
As  lembranças  do  Rio. 


V. 


A  Narda  ,  Anarda  ,  cujos  bellos  olhos 
A  modeflia  governa  , 

Cujo  peito  formado  pelas  Graças 
Para  os  doces  prazeres  ,  que  Amor  gera  , 

Da  rifpida  Izençaó  fobre  os  altares 

Tu  mais  por  timbre  ,  que  por  goílo  immollas  : 

Lá  deífe  throno  ,  cujos  alicerces 
Fundafte  nos  rigores  , 

Onde  fentada  ao  lado  de  Cupido 

Churn  leve  aceno  imperas  fobre  o  Mundo  * 


I  II 


ü 


li  li 


m  f  ; 
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Inclina  a  Mageftade  aos  meus  queixumes  9 
Q^ie  Amor  as  redeas  do  governo  toma. 


Ouve  o  mal  de  hum  vaííallo  ,  a  quem  opprimem 
Os  teus  cruéis  Miniftros  ; 

Os  Zelos  ,  os  Rigores  ,  a  quem  déíle 
Da  minha  alma  o  governo  ,  as  tuas  ordens 
Jixcedem  abfolutos  ,  e  me  impõem 
Cruéis  tributos  de  amargofas  dores. 


*V  e  ,  que  eíle  peito  ,  que  eu  a  ti  ío  déra  , 


Defpoticos  governao. 


Ah  .  pune-o-s  ,  pune-os  ,  minha  Soberana  , 
I  ois  ,  aonde  governa  o  teu  femblante', 

He  aefdoiro  ,  he  deshonra  alheio  mando 
De  pequenos  Regentes  levantados. 


Os  meigos  Rizos  ,  os  Favores  brandos 
Sejaõ  ío  os  Miniftros 
Do  vaílo  Império  ,  que  nas  almas  gozas  * 
Nas  almas  ,  que  o  Vendado  te  ganhara 
Em  cruentas  batalhas  ,  cuja  gloria 
Nao  he  do  General  ,  porém  ío  tua. 


Lá  vem  ,  iá  vem  ,  Amor  guiando  as  tropas 
De  alígeros  Soldados  , 

Que  aíTeteaò  os  campos  ,  e  cidades  : 

Azues  bandeiras  pelo  ar  tremuiaô  , 
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Que  os  Ciúmes  carregaõ  :  fôa  o  valle 
C  o  rouco  fom  das  vencedoras  caixas. 

Em  vaõ  pertende  a  fanta  Liberdade 
Defender  os  feus  muros  , 

Que  Amor  ora  ferindo  ,  ora  gritando 

Vi  cio  ria  .....  Anarda  ...  ao  carro  mancata 

Innocentes  captivos  ,  que  promulgaó^ 

O  vencimento  ,  em  que  ninguém  tem  parte. 

Affim  ao  throno  ,  donde  as  gentes  reges  , 

Prezo  eu  fui  conduzido 
Pelo  teu  General  ,  a  quem  meu  fangue 
Cuftou  pouco  fuôr  :  taô  fraca  preza 
Eu  fui  ,  Anarda  ,  mas  que  peito  d’  aço 
Poderá  riíiítir  aos  teus  Soldados  ! 

Oh  !  Arbitra  de  Amantes  ,  cujo  Império 
Tem  a  bafe  firmada 

Sobre  as  armas  d’ A  mor  ,  fobre  o  feu  braço  , 
Que  o  throno  te  fegura  ,  tem  piedade 
Dos  teus  vaíiallos  ,  que  te  adorao  Deufa  , 
li  acoftuma-te  a  ouvir  os  feus  queixumes. 


SO- 


SONETO  I. 


Nos  livres  campos  onde  habita  Flora . 

n  . 

Eixa  ,  Mareia ,  a  cidade,  vem  comigo 
Habitar  o  cazal  pobre  ,  e  paterno  : 
Também  na  choça  habita  hum  peito  terno  9 
E  dalmas  grandes  he  também  abrigo. 


Cá  verás  ondear  o  loiro  trigo  , 

E  as  uvas  te  daraò  doce  Falerno  ,  1 
Que  a  furia  dura  do  tyranno  Inverno 
Na  falta  abrandará  do  lume  amigo. 

Affitn  naõ  tardes  mais  ,  ó  Ninfa  bella  ; 
Anda  ver  as  campinas  ,  onde  mora 
A  Natureza  candida  ,  e  fingella. 

Aqui  nafee  mais  linda  a  roxa  Aurora  , 
E  a  fabia  Providencia  fe  defve.la 
l\os  livres  campos  ,  onde  habita  Flora » 
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SONETO 


„D  Itofo  dia  ,  fejas  tu  bem  vindo  , 

tt  Nunca  em  ti  poííaó  negras  tetnpeftades  :  ,» 
Aflim  do  Olympo  as  bellas  Divindades 
Ledas  cantavaó  ,  verfos  repetindo. 

Quando  huma  delias  mais  fagáz  ^brindo 
O  cofre  das  recônditas  Idades  , 

Foi-lhes  inoftrar  de  Ignez  as  qualidades  » 

Ql  hiaô  ,  qual  era  ,  para  os  Ceos  fubindo. 

Ao  ver  a  fcena  o  Coro  retumbava  \ 

E  huma  á  huma  beijando  o  cofre  d’oiro 
Em  ca,nticos  de  Amor  o  contemplava. 

O  Tempo  ,  que  ido  vio  ,  tremeu  do  agoiro  ; 
E  co’  a  foice  cruel  ,  com  que  aflbmbrava  , 
Foi  por  ordem  dos  Ceos  cortar-lhe  o  loiro. 
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SONETO  III. 

A  huma  Menina . 

T 

•*-  Eus  olhos  ,  que  inda  mal  fetas  enviaô  , 
Brotaò  ,  Ninfa  gentil  ,  naõ  fei  que  lumes  * 
Que  promettendo  eflragos  ,  já  confumes 
Algumas  efperánças  ,  que  fe  criaõ. 

Em  torno  delles  os  farpóes  afiaõ 

C  huma  fede  cruel  os  cegos  Numes  ; 

E  mil  duras  Paixões  ,  ainda  implumes  , 

As  nuas  azas  já  batendo  piaõ. 

Oh  !  praza  aos  Ceos  ,  que  hum  dia  tao  altivo 
Nunca  vejaõ  meus  olhos  ;  pois  que  peito 
Naó  renderá  poder  tao  exceífivo  : 

Mas  que  diífe  ?  naõ  feja  o  rogo  aceito  , 

Qiie  eu  tenho  muita  gloria  em  fer  cativo 
De  hum  gefto  tao  gentil  ,  e  tao  prefeito. 


SO- 
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SONETO  IIII. 


Aoí  annos  da  S.  D-  A .  G.  de  H «  £  C* 

Q  Uerendo  eonfultar  o  cego  Nume  , 

Se  eíle  dia  fujeito  á  morte  eílava  , 

Tomando  as  roupas  augurais  lançava 
Quentes  entranhas  fobre  ardente  lume* 

Depois  fegundo  as  formas  ,  e  o  coítume  , 

A  vitima  queimada  confultava 
E  por  ella  o  Futuro  inveftigava  , 

E  as  leis  do  Tempo,  que  os  mortais  confuaie* 

Quando  então  !  (  oh  agoiro  afortunado  ) 

Na  cinza  ,  que^inda  fumegar  fe  via  9 
Hum  letreiro  deviza  afíim  formado* 

gf  Sabe  ,  Cupido  ,  que  eíle  claro  dia  , 

,,  Por  fer  á  bella  Anarda  confagrado  3 
f,  Nelle  naó  tem  poder  a  Morte  fria» 


SONETO  V. 

Aos  annos  da  mejma  Senhora. 

O , 

S  doze  Mezes  ,  que  difpoem  o  armo  , 
Cruéis  contendas  entre  fi  faziaó  , 
Difputando  ,  quais  delles  regeriaó 
Da  bella  Anarda  o  dia  foberano. 


Porém  hum  ,  que  attendia  ao  immenfo  dano  , 
Que  fempre  tais  difputas  produziaó  , 

Lhes  diz  ,  que  fe  elles  ido  pertendiaó  , 
Confultar  foflem  do  Deítino  o  arcano* 

Aílirn  o  fazem  ;  mas  nas  urnas  virão  , 

Que  fora  eleito  Maio  taõ  fomente  , 

E  com  viçofas  flores  o  cingirão. 

Alegraraõ-fe  entaõ  os  Ceos  ,  e  a  Gente  ; 

E  fó  as  Graças  bellas  fe  fentiraô  , 

Novas  Graças  temendo  em  feu  nafcente» 


SONETO  VI. 

Nos  amos  da  Senhora  D .  IJahel  Picanço * 
Gloria  d' Amor  ,  e  rife  o  dos  humanos . 


.  Penas  Zilla  á  luz  do  dia  veio  , 

As  Virtudes  dos  altos  Ceos  baixarao  > 

E  ao  fom  de  alegres  hymnos  lhe  cm balarao 
O  berço  virginal  de  Graças  cheio* 

Humas  dentro  do  puro  ,  e  cafto  feio 

As  mais  cheirofas  flores  lhe  entornaraõ  / 
Outras  cantando  de  feus  Pais  narraraó 
Os  dotes  ,  e  o  rancor  ao  vicio  feio* 

Quando  hua  entaÓ  ,  que  ás  outras  prefidia 
E  que  volvera  a  urna  dos  Arcanos  , 
Cantando  ,  defte  modo  lhe  dizia  s 

Crefce  ,  ó  Zilla  ,  que  os  Fados  foberanos 
,,  Promettem  ,  que  feras  inda  algum  dia 
,,  Gloria  d1  Amor  ,  e  rijeo  dos  humanos . 


PARTE  V. 


O  D  E  S. 

i. 

Recitada  na  primeira  das  tres  noites  ,  em  qüe  os 
Rjhid antes  da  Univerfidade  de  Coimbra  derao 

Itnoftras  do  /eu  grande  prazer  ,  pela  fuf pifada 
Prenhez  da  Serenif/ima  Senhora  Dona  Carlo « 
i  *TA  J o  AQUI  NA  $  Pr  ince  za  do  Brazil. 


Q  Ue  novo  ,  extranho  affumpto 
A’canto  me  convida  ! 

E  me  forja  na  boca  ingénuos  verfos  í 
Amor  do  Rei  ,  e  Patria  , 

Tú  és  o  facro  Nume, 

Que  ao  véro  Cidadaó  a  lyra  apréftas. 

Elle  te  aceita  o  mimo  ; 

E  ao  fom  das  cordas  d’oir© 

Santos  deveres  defcantando  íédo  , 

Entornará  prazeres 
Nos  peitos  Lufitanos  9 

Onde  florecem  murchas  efperanças,  Quan* 


{  Br  ) 

Quanto  mais  crefce  »  e  engroflk 
No  Mundo  a  fapiencia  9 
Tanto  mais  o  mortal  conhece  o  juílo» 

Surjaô  embora  monftros 
Da  fé  deteíladores  , 

Fido  pelo  feu  Rei  a  vida  entrega» 

Naó  vende  por  fantafmas 
De  fombras  tranfparentes  , 

De  meros  ,  lindos  nadas  ,  com  que  enganao 
Leões  ufurpadores  , 

A  palavra  s  a  promeíla  * 

Bens  $  que  os  Deofes  fó  dao  ,  que  os  Deofes 

(  guardaóa 

Affim  em  toda  a  idade 
Os  Régulos  penfavaõ  * 

Que  a  vida  entregaó  ,  por  falvar  o  voto  * 

Inda  dado  ao  inimigo  : 

Affim  o  Lufo  Povo 
Furta  a  feu  Rei  o  titulo  ,  q^e  °  adorna» 

Mas  ,  fogo  intempeftivo 
De  bem  marcada  afte&o  9 
Onde  do  affunlpto  dado  me  extravias  £ 

Ao  Alvo  os  olhos  fitos  » 

Com  tiro  obfequiofo 
Os  fonorofos  verfos  difparemc** 

F  Ca- 
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Cubra-fc  o  Ceo  de  nuvens  9 
E  a  tormenta  ,  que  crefce  , 
Mande  em  refregas  trifte  nova  ao  Nauta. 
Daqui  ,  dali  perdido  , 

Por  cem  bocas  pareça 
Im maturo  beber  falgada  a  morte. 

Cancem  os  Ceos  os  rogos  $ 

E  com  benigno  influxo 
PolJux  lhe  defça  ao  enxarciado  topo0 
Os  vivas  amiúdem  , 

E  em  porto  bonançofo 
Por  fim  dcfcance  o  trabalhado  lenho, 

Agora  infano  vulgo  , 

Que  os  fagrados  fec retos 
Das  abflraéfas  Mufas  naó  comprehende> 
De  meu  exemplo  extranho 
O  fim  myfteriofo 

Talvez  do  aíFumpto  refvalado  penfe, 

Mas  o  Sabio  o  penetra  , 

Que  vê  bem  ,  que  me  avanço 
A’*neta  ,  que  demarca  o  largo  plano  ; 

Que  os  gemidos  efcuta 
Dos  Nautas  Lufitanos  , 

Eíbbre  o  throno  vê  brilhar  o  Nume® 


Em 


Em  vaó  aos  Ceos  a  cauíã 
O  Filofofo  ufurpe  , 

Dando  força  á  matéria  :  homens  ,  que  penfaé 
Com  defvario  extranho , 

Porque  naó  declarados 
Os  Deufes  vem  com  maravilhas  novas.' 

Dos  feus  nefcios  juizos 
Ri-fe  a  Mufa  difcreta  , 

Que  ,  c’o  batel  furgindo  em  manfo  porto  ; 
Promette  em  cedos  dias 
De  mares  naó  trilhados 
Cortar  ao  leme  com  Galerno  atado. 


Recitada  na  fegunda  noite , 

A  Paz  tflenderi  fobre  o  Mundo  o  feu  dTÃtoira  7 
\  a  Innocencia  vçftida  de  branco  de/cai  dos  Cios. 

Djrf*'°rr?,  *"*”  ’  tfUrja  a  'fferaáa  Aur‘ra  5 
h  ■  falt“  a  tu~  d°  di“  .  «ifitriof»  Menino,  nafcc. 

.  PoP-  %l°g.  do  Mefll 


Q 


Uando  o  Deos  furiofo 
Enche  do  Vate  a  mente  , 

Que  extafiado  efcuma  ,  e  os  olhos  torce  , 
NaÕ  he  o  Vate  ,  o  que  dardeja  os  verfoss 
A  ariiionia  he  divina  , 

Larga  torrente  de  myfterios  brota. 

*  Aílini  Caffandra  ardida 

Trovejando  faliava  , 

E  a  patria  via  reduzida  á  cinzas  * 

De  mente  defvairada  o  vulgo  a  mofa  , 

L  >  incrédulo  aos  agoiros  , 

A  propicia  Deidade  ao  longe  arredai 

Deíla  arte  o  Deus  me  occupa  , 
Mas  naõ  predigo  males  : 


(  8$  ) 

A*s  mãos  cheias  derramo  bens  na  terra  # 

E  ,  arrombando  o  alçapaõ  ao  Fado  eícuro  , 

Hum  Mortal  endeofado 
Âo  Mundo  trago  para  Rei  do  Mundo* 

Sempre  em  prodígios  grandes 
Na  ice  a  Incredulidade  * 

Se  o  Ceo  precauto  á  limitada  mente 
Naô  antecipa  com  fagrado  avifo  , 

Se  por  boca  do  Vate 
Ao  extranhado  Mortal  o  naõ  envia. 

Creia-me  pois  o  Mundo, 

Que  aos  Luíbs  fó  naõ  fallo  , 

Porque  ,  o  que  agoiro  ,  diz  refpeito  ao  Mundo, 
Creia-me  ,  e  efcute  ,  que  ,  em  convulío  effeito  , 
Me  defce  o  Deus  furiofo 
Da  mente  á  boca  em  corredios  verfos. 

Eis  torrente  ,  eis  torrente 
De  divinos  arcanos  ! 

Ouvi-me  attentos  ,  que  vos  fallo  Nume, 

,,  Enxuga  ,  ó  Lufo  ,  os  macerados  olhos  , 

,,  Que  ]á  ,  calcando  as  fombras  » 
ff  Te.  aííoma  no  Nafcente  aurea  ventura, 

„  Vem  ó  luz  bem-fazeja  v 
f#  Tu  ,  que  nos  alvos  lio  m  br  os 


1 


f 
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i»  De  cedos  dias  ,  nos  promettes  grata 
i,  Rara  progenie  ,  que  aos  Monarchas  moflre 
„  A  taõ  facil  vereda 
m  De  bem-afortunar  o  amigo  Povo* 

»*  Entaò  a  Paz  fagrada 
,s  Immarceíliveis  gozos 
,,  Sobre  os  mortais  derramará  contentes  % 

**  E  as  Artes  t  que  vecejaÒ  pullulando  9 
tf  A  Paizes  naÕ  idos 
09  Brilhantes  almas  levaraõ  aos  Povos* 

99  Entaõ  d’alta  guarita 
99  Ao  maculado  Vicio 
99  Armada  cfpreitará  d’Argos  cautelía 
99  A  Atalaia  Juftiça  a  fenda  occulta  • 

9t  E  do  cardo  efpinhofo 
»9  Eftradas  limpas  paífeará  o  Jufto* 

„  EntaÓ  de  longes  folios  , 

,,  Afaftados  Monarchas  , 

Viraô  d’inveja  as  fabias  leis  pedir-lhe, 

99  Quanto  ditofas  naó  fereis  ,  ó  Gentes  ! 

99  berao  leis  do  Univerfo 
Lufitanas  leis  aos  Ceos  roubadas, 

Mas  que  claraò  brilhante 
Parte  os  ares  celeftes  i 
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Qual  a  romper  motivo  oufa  os  Myílenos  ! 
Sacerdote  das  Mufas  ,  naÔ  te  affuíles  ; 

Lá  o  Por-vir  afloma  , 

Que  a  efcolta  pucha  de  doirados  dias. 

Lá  vaô  íugindo  as  trevas 
Ao  combate  das  luzes  , 

Que  ao  VIundo  enviaô  alumiadas  horas. 
Como  o  inchado  botaó  defabrochando 
Aponta  a  flor  mimofa  , 

Que  o  Ceo  perfuma  de  fragrancia  nova ! 

Salve  ,  planta  ditofa  , 

Da  fanta  Paz  annuncio  , 

Que  ao  Lufo  offertas  naÓ  contados  goftos  ! 
Defcenda  fobre  ti  fereno  orvalho  , 

Zéfiro  te  bafeje  , 

E  Phebo  te  olhe  do  afogueado  Toiro. 

Pelas  rriáos  das  Venturas 
Efcorreguem  teus  dias  , 

Das  luzes  dos  teus  olhos  alagados  ; 

Que  cedo  vingarás  o  vaticinio  , 

Por  mim  fiado  ao  vulgo  , 

Sagaz  perfcrutador  d’altos  Myfterios, 

Em  tanto  o  Sabio  alongue 
O  naó  feguido  agoiro  » 


Que 
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Que  a  refaibo  mortal  já  fabe  0  canto  ; 
Mas  ,  fe  do  Nume  fe  efvaece  o  influxo  t 
Por  femeados  raflos 
Tranípõem  os  longes  a  razaõ  fublime. 

III. 

Recitada  na  ultima  das  trez  noites* 

F 

M  fecundado  aflumpto 
A  veia  naó  fe  affraca  ,  bem  que  d’ella  , 

O  fequiofo  Vate  , 

Sofrego  beba  a  amiudados  fôrvos  3 
Criílalina  ,  e  ferepa 

Dimana  fempre  a  convidar-lhe  os  lábios, 

Eu  toco  ,  6  facra  veia  ? 

O  teu  puro  criílal  :  avido  o  efgoto  : 

Eis  fogo  em  mim  fe  acende  *  ,*  , 
La  fe  me  afina  das  idéias  o  orgaò  ! 

Com  fons  myfteriofos 
Retumba  a  mente  ,  de  que  a  boca  he  eco* 

Ouvi  ,  Mortais  ,  o  Vate , 

Que ,  a  caligem  rompendo  do  Futuro  , 
Arranca  luz  ás  trevas  , 


I 


(  «9  ) 

E  faz  brilhar  a  efperançada  Aurora* 

Como  nitida  a  lio  ma  , 

E  vem  fazendo  eílrada  ao  novo  dia  ! 

Do  húmido  leito  erguida 
A  linda  flor  já  fe  anticipa  ao  Aílro 
A  receber-lhe  influencias  ; 

E  fobre  os  verdes  topos  brandas  Aves  s 
Com  gorgeio  feftivo  , 

Â  duvidofa  luz  agoiraô  certa. 

A  Noite  embravecida  , 

Sob  atros  alçapoens  arrebanhando 
As  fombras  pavorofas , 

Quebra  o  fceptro  de  chumbo,  e  ao  Rei  das  luzes 
Cedendo  o  poflo  antigo 
Olha  com  vifta  torva  o  Lufo  Mundo, 

Eis  graciofo  forrifo 
Solta  Phebo  nos  ferros  empinados  ! 

A  Paílora  defperta  , 

E  trás  á  manía  ovelha  defcantando 
O  fufpirado  dia  , 

Faz  com  feu  canto  reflbar  os  vali  es# 

Brilha  o  Univerfo  inteiro  , 

Como  quando  efcapára  ás  maos  do  Nad& 

Á?  prima  voz  do  Artifice, 


■ 
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O  Colono  difpende  mil  louvores  , 

E  da  nova  fartura 

Kum  olho  alegre  manda  ao  inchado  gomoe 

Mas  com  que  fim  occulto 
Vais  por  torcida  eftrada  pregoando  , 

Vate,  o  fagrado  aífumpto  ? 

Deixa  as  figuras  ,  com  que  o  verfo  enfeitas  3 
Também  tem  parte  o  vulgo 
No  regozijo  ,  que  efcondido  exprimes* 

Alhana-lhe  os  Myíierios  : 
Pinta-lhe  o  fru&o  ,  que  Carlota  encerra  % 
Futuros  bens  lhe  traça  , 

Que  a  vergontea  feliz  trará  comíigo. 

Porem  dize ,  a  quem  ferves  , 

Serves  ao  vulgo  em  defabono  ao  canto  ? 

Em  vao  te  morda  infano  , 

E  com  nefcios  baldoes  te  mofe  louco  5 
Sejaó  verfos  a  Auguftos 
Verfos  de  Horacios  ,  aííedado  efiilo  » 

Verfos,  que  os  Deofes  ouçaá  6 
Inclinados  ao  Mundo  foto-poílo* 


(  9*  > 

IIII. 


A  Affonjo  de  Albuquerque . 

Q  Ue  ares  faõ  eftes  ,  que  refpiro  extranhos  » 
E  que  immortal  me  tornaô  ? 

Onde  os  humanos  ,  entre  quem  vivia  ? 

Ah  !  que  fó  vejo  Divindades . Numes  .... 

De  nova  natureza  me  revifto  , 

Novo  eftro  me  convida  , 

Hum  fanto  fogo  me  abrazêa  o  peito. 

Eftes  os  ares  faÓ  do  facro  Pindo 
Habitado  das  Mufas  ; 

Eftc  o  Paiz  defconhecido  ao  vulgo  ; 

Aqui  as  agoas  daCaftalia  fôaó  : 

Aqui  fuffurra  o  Menalo  ruidofo  : 

Aqui  fanto  prodígio 

Me  prende  a  vifta  ,  e  em  fufpcnçaÔ  me  deixa. 

Hum  divino  claraÓ  do  Olympo  defce  , 

Qual  de  fugaz  eftrella 
Súbita  exhalaçaÓ  ,  que  os  ares  fende. 

O  bofque  fe  alumia  ....  as  facras  Faias 
Humildes  vergaó  a  cerviz  foberba  .... 

Eis  as  portas  do  dia 

Lá  fe  deftrancaô,  nova  luz  fe  entorna  (a).  D»; 

^  (a)  Mas ,  6  que  luz  tamanha  ,  que  abrir  finto  ? 

Cam.  Cant.  10 ,  Eft  10» 
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Dizei-me  ,  5  Mufas ,  que  almo  Sol  he  eíle  (a) 
Que  do  enrolado  fumo 
Por  entre  as  crefpas  nuvens  brilha  ao  longe 
E  enche  de  eftranha  luz  a  luz  do  dia  !  ' 

Mas  ,  ó  de  cem  trovoens  fumofas  bocas  , 

Vós  me  avifais  efiragos  , 

Que  Albuquerque  efpalhou  foberbo  ,  e  duro. 

Do  extremo  Occidental  correr  raivofo 
Eu  vejo  o  novo  Achilles 
Ao  theatro  da  gloria  :  vaó  com  elle 
Do  impávido  Mavorte  heroicos  filhos  .• 

CortaÕ  as  frias  ,  liquidas  efpaldas 
Do  infofrido  Neptuno 
Embanaeiradas  ,  movediças  Ilhas» 

Sobre  as  eneas  carretas  denegridas 
Da  irada  artelharía 
Sentadas  vaó  mil  pavorofas  Fúrias  ; 

De  agudas  paríafanas  ,  de  alabardas 
AraiaÕ-fe  os  braços  dos  Heroes  guerreiros  ; 

E  entre  nuvens  de  eípuma 
Cortando  vao  as  falitradas  vias. 

Em 

(a)  Efta  luz  hc  de  fogo,  e  das  luzentes 
Armas  ,  coríí  que  Albuquerque  irá  amanfando 
Ormuz  os  prazeos  por  feu  mal  valentes. 


E&.  20»  ibld* 


Em  vaõ  c*os  braços  alongados  tenu 
Furiofo  tolhe-las 

O  duro  Adamaftor  ;  dos  rijos  oíTos 
Em  vaô  á  roda  os  mares  fe  revolvem  ; 

Que  ,  a  defpeito  das  ondas  tormentofas  , 

Os  Euros  contraftando  , 

Surge  no  porto  a  empavefâda  frota» 

Porem  ,  ó  Deofes  ,  que  he  ,  o  que  ouço,  e  vejo  * 
De  novas  maravilhas 

O  brilhante  efplendor  rne  cega  os  olhos  S 
Eis  da  carreira  o  Vate  defpenhado  ; 

Lá  lhe  interrompe  o  fonorofo  canto 
O  hòrri-fono  ruido 
Do  rufado  tambor  *  da  rouca  tuba» 

ff  • 

Lá  fe  defpregao  as  foberbas  Quinas  * 

Que  o  pifaro  acompanha 
Com  falfas  vozes  temperando  a  morte. 

Lá  voa  fobre  Ormuz  o  Heroe  preflante  ; 

Lá  lhe  faem  ao  encontro  as  curvas  Luas  ; 

Lá  fe  travaõ  os  Martes  ; 

Guerreiro  eílrondo  pelas  armas  corre» 

Que  lamentos  ,  que  horrores  !  ferve  a  guerra  ; 

E  nas  Mauras  fileiras 
A  vi£toría  medrofa  en taõ  fe  efconde. 


Parte  a  bufca-la  o  denodado  Heroe  ; 

E  Toiro  ,  que  entre  mil  rojóes  fe  atira  i 
Rugindo  fe  arremeíTa 
Pox  entre  hum  bofque  de  enriftadas  lanças« 

Lá  cobre  as  praias  de  truncados  Martes  , 
Impávido  arroftrando 

O  tempo  ,  a  inveja,  a  mefma  guerra,  e  a  morte* 
O  Sol  mil  vezes  ,  por  contar  o  eftrago  , 

Tomou  as  redeas  ao  efpantado  coche  \ 

Mil  vezes  defcorado 
Ão  Occidente  levou 'a  faufta  nova. 

Mas  raio  tortuofo  ,  que  nas  azas 
Das  tempeftades  voa  , 

E  de  hum  Polo  a  outro  Polo  o  eftrago  leva  v 
Arrafa  ,  defpedaça  ,  quanto  encontra  r 
Aqui  naõ  pára  o  furibundo  Alcides  ; 

A  lança  fopefando  , 

O  Efcudo  vai  orlar  de  immenfa  gloria* 

Tu  ,  que  no  meio  da  preclara  empreza 
Parece  lhe  fugias  , 

O  ferreo  jugo  facudindo  ,  ó  Goa , 

Debalde  aos  diques  do  furor  lhe  efcapas  ; 

Que  o  raio,  que  nao  para ,  ati  voltando 
As  ccrufcantes  azas 

Já  lhe  fabrica  hurna  dobrada  gloria.  Já« 


Jáua  ,  Socottorá  ,  Gerüm  ,  Mafcattc  9 
As  portas  lhe  franqueao 
Co*  outras  muitas  ,  que  a  Mufa  nao  publica  $ 
Porque,  quando  a  milagre  a  empreza  paíTa  , 

Por  naõ  tornar  incrédulo  o  Futuro  , 

Remette-fe  ao  filencio  , 

O  que  pode  talvez  julgar-fe  muitos 

Mas  já  a  eftrepitofa  guerra  voa  ; 

E  raivofa  batendo 

C*o  fanguineo  baftao  de  Meca  ás  portas  9 
Gelado  fufto  cobre  os  fiios  oííos 
Do  atrevido  Mafoma  ;  a  infame  feita  9 
Ao  ciaraó  da  verdade  , 

Por  hum  pouco  fugio  ao  negro  abyfmo» 

Eis  Soltóes  maneatedos  vem  ante  elle 
Pedir  as  leis  fagradas  ; 

Recua  o  Nilo  ,  a  natureza  clama  ; 

Muge  o  trovão  na  abobada  celefte  ; 

E  Reis  vencendo  ,  palmas  enfeixando  f 
Abre  á  força  da  efpada 
Âo  templo  da  Memória  entrada  eterna» 

Mas  ceíTa  ,  6  Mufa  ,  cefla  ;  oufado  Genio 
T alvez  que  te  repreenda 
Por  cantar  hum  varaô  em  fangue  tinto  i 

Po- 
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Porem  aquelle  ,  que  ama  a  patria  fixo  j 
Os  teus  altos  myílerios  bem  compre’nde  % 

He  deft’  arte  ,  que  enfinas 
A  perder  pelos  feus  o  amor  da  vida. 

V. 

Recitada  em  huma  das  tres  noites  ,  em  que  os 
EJiudantes  da  Unsverjldade  de  Coimbra  fejle^ 
jaral  o  feliz  Naf cimento  da  ferenijjima  Senhora 
Dona  Maria  ,  Princefa  da  Beira . 


• . Vultus  uhi  tuus 

Affulfit  p  apulo ,  gratior  it  dies  , 

Et  foles  nielius  nitefif. 

Horat.  Lib.  4.  03.  4» 


E  U  ,  que  nafci  para  dar  vida  aos  Grandes  p 
Que  entre  os  Vates  do  Lufo 
Polfo  também  armomofa  lira  , 

Eu  o  foberbo  foe  ,  que  defano 

Em  meus  verfos  o  Tempo'  } 

Que  atraveífando  as  azuladas  ondas 
Das  defertas  campinas  , 

Vou  indagar  na  tocha  do  Univerfo 
Os  raios  ,  que  doiráraó 
Da  Neta  de  Maria  o  claro  Berço# 

Sa»- 


— 
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Santo  prodígio  !  já  furmoiito  ufano 
O  Ether  refpirado  ! 

Mais  nobre  fluido  me  defperta  o  fangue  . 
Mortal  me  defçonheça.  Aqui  defcança 
O  loiro  Phebo  no  foberfco  Toiro  , 

Que  turbilhão  ae  luzes 
Brota  vaidofo  das  inchadas  ventas. 
fsfaÓ  taô  altivo  em  tempos  já  remotos 
t)s  cabos  tfanfpuzera 
Co’  a  doce  carga  ,  de  enramadas  pontas. 


Dirofo  conduflor  da  Primavera 
As  Graças  te  rodeem  , 

E  co’  as  mãos  alvas  flores  mil  te  viflao.  » 
O  Vate  ,  que  fubira 
Áo  abrafado  teSo  ,  affim  defcanta  ;  _ 

E  volvendo  hum  montaõ  d’altos^myfterios 
Olha  do  Olympo  o  Mundo  ,  . 

E  ao  Lufo  venturofo  affim  agoira. 


Ouvi-me  ,  ó  Povos  ,  Póvos  generofos  . 
Aquem  benigna  Eftrella 
No  Ori  fonte  apparece  , 
Banhada  em  luzes  de  Carlota  Augufla 
Ouvi-me  attentos  ,  que  vos  fallo  Nume. 
Eu  U  nos  Aíiros  voffa  dita  imnienfa  » 

G 
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E  ao  lado  de  Lücina  prefidindé 
O  feliz  Nafciinento 
Eftes  arcanos  lhe  efcutei  dos  lábios,* 

Minha  boca  naó  mente  ,  na6  me  mire# 

No  facetado  efpelho  da  Lizonja  : 

Abro  ao  Futuro  as  portas  * 

E  mil  venturas  fobre  vós  efpalho. 

Ah  !  lá  fe  efeonde  a  tenebrofa  Noite  $ 

E  os  Ethontes  anctofos 
Por  ver  raiar  a  venturofa  Aurora 
Lédos  madrtigaó  ,  e  ao  Cocheiro  lafíay 
Batendo  as  mãos  ferradas  , 

Defperto  o  chamaô  ao  regime  ufado. 

Já  ,  já  lá  rompem  íios  erguidos  ferros  j 
E  ,  alagando  de  luzes  o  Univerfo  9 
No  berço  adóraô  a  gentil  Princefa  > 

EíTa  ,  que  os  Ceès  nos  mandaô 
Para  fegundo  Rei  da  Lufa  gente  (a)  . 

Como  o  traveífo  Amor  formando  as  trópas 
De  alígeros  Soldados  y 
Que  haò  de  hir  roubar  os  corações  ao  longe 

De  íaudófos  Monarchas  ,  Jun^ 

(a)  Pãreee-me  bem  trazido  efte  penfamento ,  depois  que  ímm; 
poeta  celebre  Portuguez  failando  da  Sr.'  D.  Maria  a  I.  no  No«r 
me ,  c  no  Governo  aíiim  diíle  r 

Ella,  o  primeiro  Rei  do  Reino  Lufo» 


J\Vnto  a  fens  olhos  com  as  Graças  brinca  ! 

Como  arihelando  áociolos 
Cabem  a  feüs  pés  mil  namorados  fceptros  , 
E  Te  torna ó  por  goító  » 

Os  Senli ores  do  Mundo  ,  efcravos  (Telia  ! 

Como  a  Paz  bem-fàzeja 
O  ramo  de/ Oliveira  alegre  eíleiide  ! 

He  neítés  tempos  já  pôr  mim  preditos  [a] 
Ante  vos  ,  ante  os  Deufes  , 

Que  àlmâ  Sc  iene  ia  dobrará  os  pados  $ 

E  voando  a  Paizes  arredados  9 
ferilhaiites  Gênios  plantará  fecunda* 

He  neíles  claros  tempos  , 

"Que  á  branda  Piedade  Aítrea  unida  , 
Contra  a  horrorofa  enchente 
Dos  maculófos  crimes 
jLevantará  barreira  infupéravel  ; 

E  enímandó  as  virtudes 
Tigres  ferozes  tornará  Cordeiros. 

He  neíles  claros  tempos  , 

Que  as  vèrgonhofas  Mufas 


Alegres  pulfaraô  os  hos  de  oiro  , 

Cantando  aquella  ,  em  quem  renafee  o  fceptro  , 


f*J  Vejá-fí  *  2.  Parte. 


Oh  !  correi  apreffados 
Myfteriofos  ,  fufpirados  dias  , 

E  tarde  tornes  para  os  Ceos  ,  Princefa  í 
De  teus  AntepaíTados 
Em  ti  vejamos  o  fiel  transfumpto  (a)* 


i 


(  ioi.  ; 

SONETO  I. 

Em  httma  das  tres  noites  ,  em  que  os  Acadêmicos 
dejla  Univerftdade  de  Coimbra  der  ao  ftgnais  do 
jeu  grande  contentamento  pela  Jufptrada  Prenbeos 
da  Senhora  LtüNA  Carlota  jfoAQUJNA  >  Frm~ 
cefa  do  Brafih 

O  Fada  nos  promette  alta  ventura, 

O  Lufo  Genio  a  c  Amor  ,  que  também  toma 
Parte  no  fruto  ,  que  ver  Lyfia  intenta  , 

A’  frouxa  luz  de  Delia  macilenta 
Filtros  urdiaõ  ,  falta  a  linda  coma. 

Bufcaó  faber  ,  fe  o  Bem  ,  que  nos  aíTôma  , 

Para  noíía  ventura  fe  aviventa  : 

Flores  apanhaó  ,  e  em  voz  baixa  ,  e  lenta 
Cadaqual  o  furor  de  Phebe  doma. 

,,  Delia  ,  dizia  Amor  ,  como  a  efta  rafa 
„  A’s  folhas  arrancadas  dou  verdura, 

Floreça  o  bem  *  de  que  já  Lyfia  goza, 

Delia  baxou  entaõ  co*  a  luz  mais  pura  ; 

Bradou  Amor  com  voz  mifteriofa  , 

„  Q  Fado  nos  promette  alta  ventura .  ,, 


f  *02  l 


SONETO  II, 

Glojado,  na  mejma  occaJiaÕ % 
Efcuta  o  Tejo  as  vozes.  do.  Mondego^ 


Al  bate  a  Fama  pelo  a r  as  penas  ^ 

E  a  venturofa  nova  nos  derrama 
Ardendo  os  Lufos  do  prazer  na  chama 
Moílraó  de  goílo  mil  diverías  fcenats, 

Porem  de  todos  foi  a  Lufa  Athenas  , 

A  que  deu  mais  apreço  a  docç  fama  % 

Seus  Vates  cantaô  ,  e  alta  Mufa  acolama* 
Quem  traz  á  Lyfia  as  eftações  ferenas», 

O  Mondego  ,  que  os  ouve  ,  em  gloria  adliy& 
Também  entoa  lá  no  fundo  pego 
Meneando  a  cabeça  fugitiva. 

E  nas  margens  de  bruços  ,  com  foçego  , 
Prendendo  a  Urna  ,  que  o  Kquox  deriva  p 
Ejcuta  o  'Tejo  as  vozes  do  Mondego. 


s  o. 


(  í0'3  ) 

SONETO  III. 

ÇJojaâo  em  huma  deis  tres  noites  ,  em  que  ,  na 
Univerftdade  de  Coimbra  ,  fejlejárao  os  EJhi~ 
dantes  o  Naf cimento  da  SereniJJima  Senhora 
Dona  Maria  ,  Princefa  da  Beira . 


Gloria  do  Lufo  ,  Paz  da  Monarchia . 


Â1  do  virgineo  berço  a  luz  divina 
Da  filha  de  Carlota  ao  Mundo  veio  , 

As  virtudes  dos  Ceos  ,  como  em  recreio  9 
Se  incumbem  de  a  formar  alta  Heroina,, 

Huma  s  cantando  ,  de  feus  Fais  lhe  enfma 
O  largo  trilho  de  mil  glorias  cheio  ; 

Outra  do  horrendo  vicio  o  vulto  feio 
Por  cautella  lhe  pinta  em  cor  mais  fins© 

Quando  huma  então  banhada  de  ternura  * 

Huma  ,  que  do  Futuro  as  leis  previa  , 

Defte  modo  lhe  diz  %  rifonha  ,  e  pura* 

Crefce  ó  ditofa  Neta  de  Maria  , 

9t  Que  inda  hasde  fer  em  tempos  de  ventura 
Gloria  do  Lufo  *  Paz  da  Monarchia . 

S  O- 


A’  ii9Ítajac>  do  Soneto  6  *  da  Farte  4. 


SONETO  Híl 

Ao  msjnio  (jJJiimpta * 


Inge  a  fronte  *  Mortal  ,  ç  as  roupas  vefte  ^ 
Que  fempre  aos  Vates  concedidas  foraÕ  : 

Sobe  co’  migo  ,  onde  os  Defiinos  moraô* 
Onde  naô  entra  ,  quem  naô  he  Cetede. 

líto  me  diz  Apollo  ,  e  me  revede 
Áureas  roupas  *  que  os  Vates  çondecórad 
Aos  adros  fubo  ,  e  os  adros,  que  me  adora.0^ 
Olhao  co’  migo  para  a  Terra  agrefte» 

Sobre  hum  montão  de  Séculos  fentado 
Banhando  vi  com  prantos  de  alegria 
As  venerandas  barbas  o  Padado, 


Porque  redufçitar  lhe  promettía 

Os  Tempos  de  hum  JcxaÕ  Terceiro  o  Fac|a 
Para  Tempos  da  Ne  ta  de  Maria* 


JêS  annos  da  lllujlr.  e  Excel.  Senh.  Marqueza 
de  Ahrito  ,  offerecido  a  j eu  filho  o  Excel.  Sr. 
J)t  Joaquim  Jofiê  Antonio  Lobo  da  Sylveira  9 
em  Çoimbra . 


R  Odeada  das  candidas  Camênas 
A  minha  Mufa  arrebatada  vôa  , 

E  pelos  muros  da  gentil  Lisboa 
Deixa  as  paredes  da  fagrada  Athena$$ 

O  ar  açoita  co*  as  nevadas  penas  * 

Sem  temer  foçobrar  na  azul  lagoa  ; 

E  a  voz  íoltando  ,  que  nos  aftros  foa  » 
Corre  ao  Futuro  as  efcondidas  ícenas* 


AH  o  Pai  das  annuaís  carreiras 

Sobre  os  hombros  dos  annos  çrigia 

Hum  Templo  á  Mãi  dos  im mortais  Sylveirasâ 

E  o  feu  prime*1?0  venturofo  Dia  s 
Junto  do  Tejo  ás  límpidas  ribeiras  , 

Entre  os  braços  da  Pa?  ,  da  Morte  ria, 


i 
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PARTE  VI. 


DITHYRAMBO 

$$ue  recitei  em  huma  das  tres  noites  %  em  que  ,  na 
Univerfidade  de  Çoimbra  ,  fejiejárao  os  EJiudan m 
tes  a  Prenhez  da  Serenijfima  Senhora  D  o  N sê 
CarLOTA  JoâÇUINA  *  Prinçefa  da  BrafiL 


‘Te  multa  prece  ,  te  profequitur  mero 
UTefiifo  paterls .  .  ,  .  .  ,  .  |  .  .  .  , 

Horat.  Lib,  4.  Od.  4. 

Se  a  mão  lançando  da  burnida  Lyra 
Toma  quinhão  na  empreza  o  Deos  Apollo  s 
Por  mais  que  dobre  os  íupplices  joelhos  % 

O  Vate  naõ  efcufca* 


A  fi  quer  fó  a  gloria  ,  e  quem  o  implora 
Ante  elle  mudo  naó  defprende  metro  , 
Que  as  Mufàs  de  máo  grado  declaradas 
Favores  nos  desdenhao® 


9 


- 


"r,n .  " 


Tris- 


:  Y  (  IO?  ) 

Trifte  do  homem  ,  que  he  por.fi  taõ  fraco  ! 
Porem  nós  ,  Anatercio  ,  aíliduos  fervos  (a) 

Nos  Templos  Baçchanais  viti-enramados 
Rir^nos^hemos  de  Apollo, 

Que  guarde  feus  favores  ,  feus  mifterios  , 

Com  que  hoje  ingrato  nos  erigeita  filhos  ; 

JBacçho  também  he  Deos  ,  também  tem  Mufas  , 
Q’  lá  ,  ó  lá  ,  Bacchantes  ! 

Trazei  deífes  liquores  ,  quç  naó  gofta 
O  infoífo  paladar  do  rude  Vulgo  , 

Liquores  refguardados  por  Horacios 
Para  os  dias  de  Auguftos, 

Eia ,  Amigo  ,  bebamos  ,  .defcantemos 
O  grave  aiTumpto  ,  que  nos  ferve  n’alma  * 

Qdie  nos  aguça  o  efpYito  ,  e  nos  convida 
A  deslembrados  verfos, 

Mas  tu  ao  grande  encargo  defla  em  preza 
Surrateiro  te  efcapas  ,  tu  me  deixas  ? 

Áh  !  Traidor  Anatercio  ,  çfpera  ,  attende  % 

Vê  milagres  de  Bromio, 

Vé  ,  como  o  Deus  furiofo  me  arrebata 
Os  veílidos  humanos  ;  como  em  troco 
De  longas  magas  veftes  paramentado 

Sacerdote  me  elege.  _  Tn 

(a)  O  Sr.  Anaflacio  Bitancourt  Moniz. 


\ 


»>  Tu  cs  ,  mc  diz  ,  o  Vate  myfteriofo  * 
,,  Que  do  aureo  cofre  do  Deflino  mudo 
„  Fará  faltar  a  forte  ,  que  defminta 
Nefcios  ,  frios  temores. 


Vê  ,  como  em  torno  da  esfolhada  vinha 
As  Magicas  Bacchantes  urdem  filtros  ; 
Tomaô  agoiros  fobre  o  inchado  germen 
Do  Bragantino  Eftado. 

Como  c’o  Thyrfo  o  Deos  benzendo  os  ares  * 
Lhes  fópra  ao  ouvido  as  orações  fagradas  , 
Que  da  cafta  Lucina  ao  longe  arredem 
Torvo  ,  funefto  influxo. 

Eis  milagre  !  Eis  milagre  !  Lá  fe  adornaó 
As  nuas  cepas  de  veftidos  verdes  ; 

C’  os  cachos  temporãos  as  varas  vergão  $ 

Os  pimpolhos  florecem. 

Salve  ,  6  ditofo  facro-fanto  Emblema 
De  naõ  contados  Luíitanos  gozos  * 

Que  de  mi  mofo  chaõ  viçofa  planta 
Abençoada  ofFertas. 

Em  honra  tua  empunharei  três  taças  , 

Que  prodigios  nos  moftraó  ,  nos  enlevaõ  f 
Nos  arrebataÓ  por  naõ  idos  climas  , 

A’ morada  dos  Deufes. 


{  io9  ) 

Oh  gotto  !  oh  grave  !  já  naô  fou  em  terra ! 

Já  da  lingoa  vulgar  naô  ouço  as  molas  ; 
Parece-me  ,  que  efeuto  Apollo  *  t  Mufas  .  .  * 
Que  fe  franqueia  o  Pindo. 

Grande  coufa  he  ter  Bromio  por  Amigo  ; 

Ou  tarde  ,  ou  cedo  defaffronta  hum  fervo  • . .  * 
Que  nos  enxote  agora  Apollo  duro 
Dás  falas  dõ  Pafnafo. 

Como  fe  enleva  todo  ao  grave  acento  , 

Que  ajuda  ao  canto  das  fohoras  Mufas  ! 

Como  lhes  moftra  o  dia  ,  que  de  luzes 
Inundará  o  Mundo  ! 

Como  bulhaõ  as  Horas  brilhadoras  , 

Qual  fraga  a  nova  cobiçada  Aurora  ; 

Como  a  feus  carros  lúcidos  momentos 
Antecipadas  jungem  ! 

Mas  que  Gigante  enraivecido  afiôma  , 

E  ,  urrando  furiofo  ,  ás  mâos  mirradas 
Deixa  eícapár  os  feculos  ditofos  , 

Que  a  Lufitania  vira  ! 

He  forte  o  meu  engano  !  aquelle  he  o  Tempo  , 
Que  ingrato  os  filhos  forve  :  eftes  os  dias 
Dos  Jofés, ,  dos  Joáos  ,  Manoéis  ,  AíFonfos  * 
Dos  grandes  pais  da  Patria» 

Dos 


{  í  IO  ) 

Dos  Grandes  .  •  ;  Mas  de  todo  trie  defpenho  í 
Ah  Bromio,  que  me  trahes!  bem  te  compr’endói 
Saó  myftcrios  *  que  avaro  tios  refervas  , 

Que  ora  nós  naõ  permutes^ 

DITHYRAMBO 

Aos  annos  da  Senhora  D .  A»  G*  de  H,  e  Gí 

jAl  Natercio  ,  bebamos  ,  defcantemos  ;  , 

Eis-aqui  preparadas  as  garrafas  , 

Onde  jáz  encerrado  ,  ha  já  tres  annos  * 

O  chorro  dos  Lagares  ; 

Efte  ,  o  que  desdobrou  as  crefpas  rugas 
Ao  velho  Anacreonte  , 

Que  lhe  pintou  na  face  a  cor  brilhante 
Da  folgasaã  idade  , 

E  no  peito  já  peco 

Lhe  aqueceo  a  ternura  ,  que  erigeíhadá 
Cahira  ao  bafo  da  Velhice  infoíht- 
Anatercio  ,  bebamos  ,  defeantenrós. 

Affim  o  manda  o  Dia  ,  em  que  nafeerao 
As  Virtudes  ,  âs  Graças  ,  e  os  Amores; 

Dá  de  mão  aos  cuidados  » 

Deílapa  eíTas  Botelhas  * 


(  ítt  ) 

E  c?o  açoite  das  vides 
Os  pefareS  enxota  * 

Ê  VaÔ  os  triftes  mendigar  azilo 
Nos  fitios  á  triíleza  confagrados* 

Nós  cingidos  de  pampanos  viçofos 
Pelos  montes  de  Nifá  * 

Co’  as  brincadoras  Graças , 
Entre  o  tinir  dos  copos  * 
Formemos  danças  >  que  a  Alegria  marca  ; 
E  em  quanto  fe  deslacraó  as  garrafas  , 

Tii  i  Marfida  ,  enamora  (a) 
Com  tuas  vozes  os  brilhantes  aítros  ; 

E  entre  os  forrifos  vergonhofos  folta 
Dos  teus  fuaves  beiços 
À  chufma  encantadora 
Dos  aiigeròs  veríos  , 

Que  o  raio  prendem  ao  indignado  Jove  ;* 

E  que  os  paíTos  atalhaó 
Ã?  carreta  dos  annos  apreíTadoS. 

Da  belía  Anarda  o  venerável  nome 
Só  deve  fer  gravado  nos  teiis  veríos  * 

£  a  Divindade  as  Divindades  cantem» 

Dá-me  ,  Anatercio  ,  a  taça 
E  o  neólar  faborofo  fe  derrame 
Em  memória  do  dia  , 


(a)  A  Senhora  D=  Margarida  Munhoz* 


Que  as  virtudes  troüxefaáã 
Oh  !  como  nella  brincaõ 


Por  entre  as  bolhas  ,  que  na  borda  ferveni  $ 
Os  traveífos  Cupidos  4 
Que  os  feqniofos  beiços  afogando 
O  coraçaó  de  pejo  defalojaò  , 

E  entre  os  rifos  galhofaó; 

Bebei  ,  bebei  Meninas  * 

Já  que  de  humano  fangüe  naõ  fois  fartos* 


Porem  que  ardente  fogo  fe  me  efpalha 
Na  mente  alvoraçada  ? 

Que  veftidos  ,  que  altares  v  e  que  taças 
Saó  eílas  ,  que  eftou  vendo  ? 

Eu  fou  ,  eu  fou  de  Bacelio  o  facerdote0 
Eia  ,  Ânatercio  ,  aos  diques  * 
Vamos,  por  eíles  confultar  os  Fados  * 

Oh  como  vêm  eahindo  ta©  fereno  ®  ! 

Tu  nao  ouves  f  naô  fentes 
As  vozes  ,  que  do  fundo  vem  faindo 
Pela  boca  das  dornas  l 
He  o  Oráculo  .  • .  he  Broinio  . »  « 
Appíica  ,  appíica  o  ouvido  ,  que  eíle  falia, 
„  Sabei  5  Mortais  »  que  ô  dia  , 
(Aflkn  nos  diz  ,  e  clama) 

9j)  Que  vio  de  Anarda  o  delicado  xoílo  ^ 


«#: 


n 


Ifea» 


(  Ir3  ) 


_ 


i,  Ifento  vive  do  poder  da  Morte  •  99 
Que  ditofas  palavras  ! 

Oh  venturofo  agoiro  ,  eu  te  confagro 
A  mais  famofa  taça  , 

Que  foi  lavrada  pelas  máos  das  Muías 
Ao  douto  Venofino, 

Mas  ah  ,  que  eu  finto  naufragar  a  mente 
Nos  mares  empolados 
Da  louca  Fantafia  : 

A  idea  perturbada 

Já  tudo  me  confunde  *  «  .  .  o  te£k>  dança  •  :  •  0 
As  paredes  fe  abraçaó  ...  * 

O  chaõ  pula  com  gofto  .  • .  • 

E  a  formofa  Marfida  , 

Da  bella  Anarda  o  nome  repetindo  9 
Inda  mais  me  embebeda. 

CARTA 

Ao  lílujirijjimo  Sr*  Francifco  d 1  Ahnada 

e  Mendonça . 

A  Gora  s  que  na  banca  reclinado 

Dorme  hum  pouco  Virgílio  ,  e  o  velho  Horacioj 

Com  quem  pratico  fempfe  noite  *  e  dia  % 

Tomei  a  pena  9  que  deixou  Ferreira  B 

H  E 


(  '4  ) 

E  que  molhava  na  Caftalia  fonte  , 

Para  efcrever-vos  minha  infaufta  vida  , 

Senhor  Almada  ,  a  quem  eu  devo  tudo  , 

Sem  que  poifa  pagar-vos  confa  alguma  , 

Poiqi.e  paga  nao  tem  ,  o  que  eu  vos  devo  ; 

Se  bem  ,  Senhor  ,  que  eu  fei  ,  que  nunca  foraÔ 
Os  voílos  benefícios  emprefíados  , 

E  que  nao  fois  d’  aqúelles  ,  que  á  Audiência 
Chamaõ  os  triftes  ,  lifos  devedores  , 

Fos  retalhados  fatos  lhes  pinhorao  , 

Qtie  mal  pódem  pagar  porteiro  ,  e  cuftas. 

Porem  paílando  a  dar-vos  larga  conta 
Da  minha  triíie  vida  ,  dtividofo 
Inda  nao  fei  ,  por  onde  dê  principio  ; 

Pois  he  tal ,  que  naõ  tem  pés  ,  nem  cabeça  , 

E  anda  taô  mifturada  ,  que  mal  poílò 
Pola  por  ordem  ,  quando  nunca  a  teve. 

Depois  ,  Senhor  ,  que  as  margens  deleitofas 
Deixei  do  claro  Doiro  ,  aonde  a  forte 
Me  .fez  cantar  de  baixo  d’ alfa  Faia 
As  brilhantes  venturas  ,  e  o  defcanço  », 

Em  cuj-o  brando  leito  me  deitara 
A  voífa  mão  benigna,  o  már  banfeiro 
Da  tortuna  outra  vez  fobre  o  meu  peito  , 

Qual 


(  121  ) 


Compridos  fios 
Da  cor  da  amora 
Sem  mais  demora 
Vinde-me  dar. 

Com  elles  quero 
Pintar-lhe  a  trança  , 
Que  ondeando  lança 
Prizões  ao  ar. 

Trazei  também 
D’huma  floreíta 
Jafmins  ,  que  a  tefta 
Poííàõ  formar. 

Nella  fe  vejaó 
Entre  as  ternuras 
Ideias  puras 
Vivas  pular. 

Naô  vos  efqueçaô 
Purpureas  rozas  , 
Para  as  fermozas 
Faces  corar  : 

Faces  ,  onde  andaô 
Entre  mil  Bejos 
Tímidos  Pejos 
Rindo  a  trepar. 


f  122  ) 


Mas  vós  agora 
Parais  ,  Amores  ? 
Hide  os  fulgores 
Ao  Sol  roubar. 

Hide  ,  que  eu  quero 
Traçar-lhe  os  plhos  , 
Que  podem  molhos 
De  fetas  dár. 

Ah  !  té  parece  , 

Que  ja  fe  movem  , 
Que  de  He  s  chovem 
Farpóes  ao  ár. 

Porém  a  tinta 
Plé  ja  bem  pouca  , 
Para  que  a  bouca 
Haja  de  ornar. 

Baxai  Cupidos 
Dos  leves  ares  , 

Hide  nos  mares 
Corais  furtar. 

Dos  mais  vermelhos 
Ornem-fe  os  lábios  , 
Que  por  taô  fabios 
Podem  matar. 


E 


■I  — 
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E  logo  entre  elles 
Hum  rizo  naça 
Com  tanta  graça  , 
Que  induza  a  amar» 

Ouçaó-fe  ditos  , 

Que  excedaó  Sapho  , 
E  hum  grato  baio 
Perfume  o  ár. 

De  niveas  perlas 
SejaÓ  feus  dentes  * 
Que  por  luzentes 
Fazem  cegar. 

Em  fim  de  Jafpe 
Brancos  pedaços 
Roliços  braços 
Venhaó  formar  ; 


C  124  ) 

Numens  dos  Ceos  » 
Vos  ,  que  os  fizeíles  9 
Tintas  Ccleftes 
Vinde-me  dár. 

Dai-me  de  neve 
Brancos  torroens  * 

Dai  -me  limoens 
Para  os  formar. 

Depois  hum  veo 
Avaro  efeonda 
Huma  ,  e  outr’  onda 
Que  treme  a  andar. 

Ternos  fufpiros 
Dentre  elles  faiaô  , 
Que  mortos  caiaó 
Pelos  deixar. 

Pelos  ....  oh  Ceos  ! 
Que  eftranha  feena ! 
Quern  he  ,  que  a  pena 
Me  vem  roubar ! 

Tyranno  Amor  , 

Se  era  teu  gofto 
Efte  com  podo 
Nau  acabar  , 


Nun- 


(  125  ) 

Nunca  me  deras 
O  teu  pincel  , 

Mas  eu  »  cruel  9 
Sei  teu  penfar. 

Sei  ,  que  naô  queres  , 
Que  acabe  a  obra  , 
Porque  ,  o  que  fobra 
Pode  matar. 

Mate-me  embora  , 
Mas  deixa  ao  menos 
Os  pés  pequenos 
Delinear  : 


s  o~ 


Pés  ,  que  tyrannos 
Debaixo  trazem 
Almas  ,  que  jazem 
A  fu fp irar. 
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SONETO  I. 


A  candtda  A  mi  fade  nao  tem  preço,, 


Om  a  Amifade  Amor  argumentava  0 
Sobre  qual  delles  mais  valor  teria  ; 

Que  era  ella  ,  a  Amifade  proferia  , 

E  Amor  por  íi  em  alta  voz  gritava- 

Mas  ,  como  cada  vez  mais  fe  augmentava 
O  pleito  ,  e  nenhum  delles  diíTòlvia  , 
Vieraõ  confuítar-me  hum  certo  dia  f 
E  cada  qual  fuas  razões  moílrava* 

porem  eu  ,  que  no  Mundo  fó  admiro 
A  fagrada  Amifade  ,  o  feu  proceíío 
Ao  proceífo  de  Amor  por  fim  prefiro  : 

Sim  ,  que  efta  fó  por  principal  conheço  > 
Pois  Amor  vale  bem  qualquer  fu fp iro  * 
A  candída  Amifade  nao  tem  preço* 


S  O- 
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SONETO  II. 

Dançando  a  S.  D .  A .  G.  de  H.  e  C. 
jfj  Ternuras  ,  tfr  Graças  ,  í  Amores. 

Q  Uando,  gentil  Anarda,  fobre  a  terra 
Pifavas  com  airofo  pé  cadente  , 

Calcavas  corações  ,  que  a  humana  gente 
Dos  teus  olhos  rendia  á  viva  guerra. 

Âo  ver  teu  corpo  esbelto  os  olhos  cerra 
A  defgrenhada  Inveja  defcontente  ; 

E  entaõ  Amor  te  dava  brandamente 
Aquella  mão  ,  que  nunca  os  tiros  erra. 

Eu  vi  os  alvos  Mimos  dos  regaços 
Entornarem  no  chaõ  cheiro fas  flores  » 

Por  naõ  mortificar  teus  brandos  paíTos. 

E  junto  dos  teus  olhos  roubadores 
Andavaõ  fabricando  amantes  laços 
As  Ternuras  ,  as  Graças  ,  e  &s  Amores , 


F  I  M, 


K cr01%. 


